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^ S I N I T E P A R V U L O S • • • 
L a c a p i t a l de l a D i ó c e s i s a c a b a de v i v i r u n a s e m a n a d e e x c e v c i o n a i ^ o r í a , ^ 

r a a l g u n o s h a y a p a s a d o d e s a p e r c i b i d a o s i n p r e s t a r l e l a d e b i d a a ^ f o n - ^ J e ^ ^ 
o r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i m C a t ó l i c a d e M a e s t r o s de l a p r o v i n c i a de L a C o r u n a , v i n o d e s a r r o l l á n d o s e c o n 
a s i s t e n c i a de ce rca de 300 m a e s t r o s d u r a n t e l a s e m a n a d e l 8 a l 14 d e l c 0 / n r ^ ' n A n a , au i e -

Y l a i m p o r t a n c i a d e l C u r s i l l o r a d i c a p r e c i s a m e n t e e n que f d o ; ^ ' ^ 
nes v u e d e n v d e b e n ser los m á s p r ó x i m o s y ef icaces c o l a b o r a a o r e s d e l P á r r o c o e n l a J u n d a m ™ ™ J % ™ 
Z f o r m a b i e n ^ y a que d e esta f o r m a c i ó n s a t e r á c o m o ^ ^ 
ñ p m í o w a n buenos c i u d a d a n o s Y a c r e c i e n t a e l v a l o r d e l C u r s i l l o e l í n d i c e de m a t e r i a s i n c u i a a s en. e i 
í t o T r a i Z l v a c ^ l e c t o r e s ) , p u e s t o que e n t r e e l las se c o n c e d i ó luga*- de p r i v i l e g i o a las 
Z ^ Z i T d e d S a S ó n T e A c c i ó n C a t p l i c k l d e n t r o de é s t a , a l a c a p i t a l í s i m a l a b o r de l a f o r m a c i ó n 

de ^ l a W a ^ ^ ^ ^ tó'^ C a M ^ a e n c i e r r a e l A s p i r a n d o es c u e s t i ó n 

^ ' ^ e r ^ q ^ t ^ u ñ a d l a s R a m a s de l a A c c i ó n C a t ó l i c a h a y u n a m p l i o c a m p o de a c t u a ­
c i ó n , y a ^ e s o n Z ^ o X s m e s que d e b e r í a n f i g u r a r e n e l l a ^ ^ ^ s ^ o P ^ ^ 
c e n a l e j a d o s de n u e s t r a s f i l a s ; p e r o estos pos ib les m i e m b r o s de l a A c f n ^ l r C f 0 ^ r a p ^ 
g e n e r a l u n a i n t v i s a y s i e m p r e d e m a s i a d o r á p i d a p r e p a r a c t p n V ^ r a f U ^ r y V ° r * x ^ ^ 
c u á n i n e f i c a c e s r e s u l t a n estas f o r m a c i o n e s que p o d r í a m o s l l a m a r f o r z a d a s y de o c a s i ó n , m á x i m e s i 
de a q u í es de d o n d e h a n de e n t r e s a c a r s e los d i r i g e n t e s . n rpn i -mipn tn n o s o n e n r e a -

S i e n d o l a A c c i ó n C a t ó l i c a u n o r g a n i s m o v i v o , s u f o r m a n a t u r a l de c r e c i m t e m o n o s o n e n r e a 
U d a d e T o s c a n t o s a d q u i r i d o s c o m o r e s u l t a d o d e j m a f ^ ^ r f ^ ^ ^ ^ T S Í S Z - Z s ^ -
de los n i ñ o s se lecc ionados e n n u e s t r o s C a t e c i s m o s y Escue las , los que , l l e v a d o s de l a l i t a d o 
r r o r o ? ( l e a í t i m o s m a e s t r o s ) a y u d a d o s e f i c a z m e n t e p o r aque l lo s a qu ienes u n t i t u l o o f i c i a l d e l E s t a d o 
n \ 7 n r i z a T a r T Z d ^ l a m a n d a , v a n p a s a n d o p a u l a t i n a m e n t e p a r l a s d i s t i n t a s 
^ Z s ^ e c ^ ^ ^ ^ C a t ó l i c a p a r a ¿ l o s y l l e g a n a l a s R ^ f u v e n ü e s y a d u l t a s p e r f e c t a -
m p n f p i n r m d d o ' i u ü l e n a m e n t e i m b u i d o s y e m p a p a d o s e n l a A c c t p n L a m u c a . 
m e n t % % Z a % o n < S * ~ c L o a b s o l u t i n ^ n t e i n e ^ a ; a g ü e l l a p r t ^ ^ » ^ ^ S " * 
Jiros v a r a n u e s t r a s i l l a s h e m o s d e d e d i c a r n u e s t r o s m a s prec iosos esf l te rzos a l a s e g u n d a e n l a que 
^ T d ^ a i u e m n u n p a i e l de p r i m o r d i a l i m p o r t a n c i a los m a e s t r o s , c o m o t a n a c e r t a d a m e n t e h a l u z -
a a d o t ^ Á Z i a l Í ó T c a t ó l i c a de M a e s t r o s d e l a p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a a l s e n a l m a l a A c e m a C a t ó l i c a 

a d u i u l n h a b e r p a s a d o p o r los V a t e f s n m , P a r r o v M e , , o t r a £ J ^ ^ M c % 1 Z % £ L & 
<iPrn m u í / d i f í c i l v s i se desea, i m p o s i b l e , que a l g ú n n i ñ o de je de r e c i b i r l a o b í i g a t o r i a f o r m a c i ó n p n 
m a r i T e n n S r a s e s c í e l a s . P o d e m o s , pues , a f i r m a r que es de m o d o p a r t i c u l a r í s i m o l a escue la e l l u g a r 
d Z Z m n T i m Z f u t i o s m i e m b r o s d e l a A c d m C ó m i c a y e n J a n ^ ~ T c ~ a 
c o r r e s p o n d e u n p u e s t o d e m á x i m a a c t u a c i ó n , y r e s p o n s a b i l i d a d p o r lo t a n t o , a l M a e s t r o , p o r cuyas m a 
nos h a n de p a s a r n e c e s a r i a m e n t e todos los n i ñ o s de l a P a r r o q u i a . 

M á s t o d a v í a . A u n c u a n d o n i n g ú n n i ñ o defase de a s i s t i r a n u e s t r o s C a t e c i s m o s , ^ o j p o i j i l o ^ d e -
r í a i m v o r t a n c i a l a l a b o r d e l M a e s t r o e n e l a spec to que p r o p u g n a m o s , y a que e n los C a t e c i s m o s e l 
c m t T c t o d T S s n i ñ o s c o n e l P á r r o c o es s e m a n a l , m i e n t r a s que esos m i s m o s n i ñ o s , d u r a n t e los n u e v e 
aTo^s d e l a J Z escolar , e s t á n e n d sus m a e s t r o s , los que p u e d e n e x t e n d e r a u n su m -
ñ v p n c i n a o t r a s edades, m e d i a n t e l a s clases de a d u l t o s . , . . 
fl L L r r a z o r m s s o n s u f i c i e n t e s p a r a que , r e c o n o c i d o e l v a l o r c a p i t a l , que J a escuela p r i m a r i a e n ­
c i e r r a r m - a l a A C , b u s q u e m o s r e m e d i o a l a u r g e n t e n e c e s i d a d e n q u e nos h a l l a m o s de i r a l a c a p ­
a c i ó n d e l M a e s t r o í a r a n u e s t r o s C e n t r o s E s p e c i a l i z a d o s ; l a b o r f á c i l s i se a d v i e r t e que e l M a e s t r o p o i 
s T f ^ c i ó n y y ^ a c i ó n n o d i s t a de l a A . C. m á s que u n c o r t o paso que g e n e r a l m e n t e n o se d a p o r p e ­
c a d o de o m i s i ó n . i 
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E ULTREYA 

E O I T O R I A L 

U N JUICIO ERRONEO 
P r ó x i m o y a e l m e s de d i c i e m b r e , m e s s e ñ a l a d o 

p a r a l a c o l o c a c i ó n d e l a T a r j e t a de A c c i ó n C a t ó l i c a 
e n t r e los a f i l i a d o s , l l e g a e l m o m e n t o de que es ta­
b l e z c a m o s e l a c o s t u m b r a d o c o n t a c t o a n u a l c o n los 
C e n t r o s P a r r o q u i a l e s de A . C. m e d i a n t e los Tesore ros 
de los m i s m o s , que s o n los e n c a r g a d o s d e l A p o s t o ­
l a d o e c o n ó m i c o e n t r e sus c ó m o d o s . 

A u n q u e e n b r eve se r e c i b i r á n e n c a d a C e n t r o l a s 
n o r m a s a que e l d e s e m p e ñ o d e a q u e l l a m i s i ó n h a b r á 
d e a j u s t a r s e , n o r m a s p o r o t r a p a r t e s i m i l a r e s a las 
de a ñ o s a n t e r i o r e s y que , a m a y o r a b u n d a m i e n t o , se 
i n c l u y e n e n este n ú m e r o d e E U L T R E Y A , n o r e s u l ­
t a r á exces ivo que , a l e c c i o n a d o s p o r las a n t e r i o r e s 
C a m p a ñ a s , h a g a m o s h i n c a p i é e n a l g ú n a spec to de 
l a p r e s e n t e , p a r a f a c i l i t a r s u m e j o r d e s a r r o l l o y e f i ­
c a c i a . 

Y c o m o c u e s t i ó n b á s i c a h e m o s de r e c o r d a r l a b i e n 
c o n o c i d a d i v i s i ó n de los o r g a n i s m o s d e l a A c c i ó n C a ­
t ó l i c a e n o r g a n i s m o s de T r a n c o y de R a m a s i endo 
M i s i ó n f u n d a m e n t a l d e l o s p r i m e r o s l a n e c e s a r i a 
c o o r d i n a c i ó n de las a c t i v i d a d e s de los segundos so-
b r e los que a c t ú a n a m o d o de E s t a d o M a y o r e n u n 
e j é r c i t o . C u a l sea l a i m p o r t a n c i a d e t a l m i s i ó n s a l t a 
a l a v i s t a , s i p r o f u n d i z a m o s e n l a c o n s i d e r a c i ó n d e l 
s í m i l p r o p u e s t o . N o cabe d u d a que l a p o t e n c i a l i d a d 
de l a A . C. r a d i c a e n l a u n i ó n de sus R a m a s y q u i e n 
u n e a las R a m a s es e l T r o n c o . 

U n o y o t r a s ( T r o n c o y R a m a s ) h a n de ser soste­
n i d o s e c o n ó m i c a m e n t e y d e a h í l a d o b l e c o t i z a c i ó n 
e x i s t e n t e e n l a A . C : c o t i z a c i ó n d e R a m a , r e a l i z a d a 
a t r a v é s de l a C U O T A M E N S U A L que c a d a a f i l i a d o 
e n t r e g a a s u r e s p e c t i v o T e s o r e r o y d e l a que, e n 
t a n t o s p o r c i e n t o b i e n d e t e r m i n a d o s , se b e n e f i c i a n 
los m i s m o s CeTitros P a r r o q u i a l e s y los Consejos D i o ­
cesano y N a c i o n a l , y c o t i z a c i ó n de T r o n c o , v e r i f i c a d a 
p o r m e d i o de l a T A R J E T A A N U A L de A . C , e n c u y o s 
bene f i c io s p a n t i c i p a n las J u n t a s P a r r o q u i a l e s D i o c e ­
s a n a y N a c i o n a l , t a m b i é n e n d e t e r m i n a d o s ' p o r c e n ­
t a j e s . 

Q u e r e m o s c o n e s t a r á p i d a y p a r a m u c h o s i n n e ­
cesaria, e x p o s i c i ó n s a l i r a l p a so d e los que p o n e n d i ­
ficultades a l a s u s c r i p c i ó n de l a T a r j e t a , a l e g a n d o 
c o m o p r e t e x t o s u c o t i z a c i ó n m e n s u a l a l C e n t r o y 
a u n a l p r o c e d e r de a q u e l l o s o t r o s que h a c e n deduc­
c iones e n l a c u o t a m e n s u a l p a r a a c r e c e n t a r l a a n u a l 
o a l c o n t r a r i o r e d u c e n l a c lase d e T a r j e t a , que les 
c o r r e s p o n d e r í a t o m a r , t o d a vez que ( a s í j u z g a n e r r ó ­
n e a m e n t e ) " e l C e n t r o n o se b e n e f i c i a r á en n a d a " 
p o r q u e l a c o t i z a c i ó n a n u a l h a y a s i d o m á s o m e n o s 
cop iosa . 

L o s que a s í d i s c u r r e n y p r o c e d e n n o s p a r e c e n 
u n a especie d e l a b r a d o r que a p l i c a s e e l a b o n o a las 
r a m a s de sus p l a n t a s , p r e s c i n d i e n d o d e l t a l l o e n e l 
que d i c h a s r a m a s se s o s t i e n e n y p o r e l qu? c o n s t i ­
t u y e n u n o r g a n i s m o v i v o y ú n i c o . L a m a y o r o m e n o r 
v i t a l i d a d d e l T r o n c o r e p e r c u t e n e c e s a r i a m e n t e e n 
l a s R a m a s de l a A c c i ó n C a t ó l i c a y , s i p r e s c i n d i m o s 
d e a q u é l p a r a d a r a é s t a s v i d a e n a b s o l u t o i n d e p e n ­
d i e n t e , h a b r e m o s c r eado e n l a I g l e s i a t a n t o s m o v i ­
m i e n t o s de A c c i ó n C a t ó l i c a c u a n t a s s ean l a s R a m a s 
que l a i n t e g r e n , o sea, h a b r e m o s d e s t r u i d o l a A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . 

Es , pues , dob l e l a c o t i z a c i ó n que e n l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a e x i s t e , u n a y o t r a es n e c e s a r i a y a m b a s 
p o r c o n s i g u i e n t e , o b l i g a n a los a f i l i a d o s e n c o n c i e n ­
c i a y e n l a c u a n t í a que sus m e d i o s lo p e r m i t a n . 

M O T Ü P R O P I O 
DE S. S E L P A P A P I O X I I , A B R O G A N D O L A U L T I ­
M A C L A U S U L A D E L P A R R A F O 2 ° D E L C A N O N 1099 

E l decreto "Ne t e m e r E " , promulgado por m a n d a t o 
de n u e s t r o predecesor de feliz mE m o r í a , P í o X , h a b í a 
e s t a M é c i d o (art . X i ; que todos los baut izados en l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a , a u n q u e d e s p u é s l a h u b i E r a n a b a n d o ­
nado, e s t á n obligados a observar lia f o r m a del m a ­
tr imonio def inida en el Conci l io T r i d e n t i n o . 

P e r o p a r a que no r e s u l t a r a n nu los los matr imon ios 
do aquellos que, nacidos de a c a t ó l i c o s y baut izados e n 
l a I g l s i a C a t ó l i c a , hub ieren erecido desde l a e d a d 
i n f a n t i l en l a h e r e j í a , el c i s m a o l a inf idel idad, o s i n 
n i n g u n a r e J l g i ó n , en el C ó d i g o de Derecho C a n ó n i c o 
se e s t a b l e c i ó que ta les baut izados no e s t á n obl igadi 
a g u a r d a r l a f o r m a c a n ó n i c a do], m a t r i m o n i o . 

M a s l a exper ienc ia de t r e i n t a a ñ o s h a mostrado 
suf ic ientemente que l a e x e n c i ó n de l a g u a r d a de l a 
f o r m a c a n ó n i c a del m a t r i m o n i o , concedida a ta les 
baut izados en l a Ig l e s ia C a t ó l i c a , no h a servido de 
proveebo a l b i : n de l a s a l m a s ; m á s a ú n , h a m u l t i ­
p l icado c o n m u c h í s i m a f recuenc ia l a s dif icultades en 
l a reso luc i fón de las causas ; p e r lo c u a l nos h a p a ­
recido conveniente, que l a c i tada e x e n c i ó n se revoque 

P o r lo tanto . Nos, o í d o s los e m i n e n t í s i m o s y r e ­
v e r e n d í s i m o s Padres de l a S u o r m a S a g r a d a C o n g r e ­
g a c i ó n del Santo Oficio, por " M o t u P r o p i o " y c o n l a 
p len i tud de l a potestad a p o s t ó l i c a , decretamos y es­
tablera mos que todos los ibautizadios ein l a I g l e s i a 
C a t ó l i c a e s t á n obligados a g u a r d a r l a f o r m a c a n ó n i c a 
del m a t r i m o n i o ; a s í pues, abrogamos l a ú l t i m a c l á u ­
s u l a del p á r r a f o segundo del c a n o n 1.099 y m a n d a m o s 
que l a s p a l a b r a s " igua lmente los nacidos de a c a t ó ­

l icos, aunque baut izados en l a I g l e s i a C a t ó l i c a , aue 
desdo l a edad i n f a n t i l hub ieren orecido en l a h e r e j í a , 
e l c i s m a o l a infidDlidad, o s in n i n g u n a r E l i g i ó n , s i e m ­
p r e que c o n t r a j e r n con par te a c a t ó l i c a " sean b o r r a ­
das del c a n o n 1999. 

Y a p r o v e c h a n d o esta o c a s i ó n , exhor tamos a los 
mis ioneros y d e m á s sacerdotes a que g u a r d e n e s c r u ­
pulosamente l a s p r e s c r i p c i o n í s de los c á n o n e s n ú m e ­
ros 750 y 751. 

M a n d a m o s , pues, que estas l e t ras a p o s t ó l i c a s , d a ­
das por "Motu Propio", s e a n l l evadas a las " A c t a 
A p o s t ó l i c a E Sedis", y establEcemos que lo que en e l las 
se m a n d a e n t r e e n vigor a p a r t i r de l 1.° de enero 
do 1949. 

S i n one obste n a d a en contrar io , a u n q u e sea digno 
de p e c u l i a r m e n c i ó n . 

D a d o en Casteilgandolfo, c erca de R o m a , e l d í a I o 
de agosto, f iesta de S a n Pedroi i n V i n c u l a s , el a ñ o 1948, 
d é c i m o do nuesitro niOP ĵfiira^o. p í o P P . X I I 

(De l B . O . d e l Arzobi spado; . 

S e r í a c o n v e n i e n t e , y a s í nos lo h a n c o m u n i c a d o 
n o pocos Tesoreros , que e n e l p r ó x i m o mes d e d i ­
c i e m b r e , d e n t r o d e l c u a l , r e p e t i m o s , debe ce leb ra r se 
l a C a m p a ñ a de l a T a r j e t a de a f i l i a d o , se ded icase 
u n a de las R e u n i o n e s de E s t u d i o a l a s e rena m e d i ­
t a c i ó n d e las i d e a s expues t a s , c o n e l fin de que l l e ­
gue a c a d a a f i l i a d o e l p l e n o c o n v e n c i m i e n t o d e las 
o b l i g a c i o n e s e c o n ó m i c a s que s u c o n d i c i ó n de m i e m ­
b r o d é l a A . C. l e i m p o n e . 

F i n a l m e n t e h e m o s de r e c o r d a r a los Sres . Teso­
r e ros de l o s C e n t r o s P a r r o q u i a l e s que, p a r a i o d o lo 
c o n c e r n i e n t e a p e t i c i ó n , c o l o c a c i ó n y l i q u i d a c i ó n d~ 
T a r j e t a s , d e b e r á n d i r i g i r s e U N I C A M E N T E a l Secre­
t a r i a d o D i o c e s a n o de T a r j e t a ( R ú a d e l V i l l a r , 46 -2P . 
S a n t i a g o ) , que es l a e n t i d a d d i o c e s a n a e n c a r g a d a de 
t a l A p o s t o l a d o . 

L a A . C. c l a m a h o y , c o m o u n d í a e l D i v i n o M a e s t r o : " D e j a d que los n i ñ o s v e n g a n a M í " iVo 

E s w l u * 8 ^ e l c a m i r i 0 que estos n i ñ o s h a n de s e 9 u i r V a ™ Ue9ar " l<i A- C . s o n e l C a t e c i s m o y l a 

P r e s t e m o s a u n o y o t r a n u e s t r a m á s e n t u s i a s t a y d e s i n t e r e s a d a c o l a b o r a c i ó n . 
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E UI.TRF.YA 

COTN S II € 1N A\ S ^ 
Secretor iodo de R e l i g i ó n de l a J u n t a D i o c e s a n a 

Campaña de Adviento, Navidad y fin de Uño 
• Hacieir g a l a d e iperse 'verancia y ser 
cons t an te s e n n u e s t r o t r s toa jo son 
cond ic iones quls n o h e m o s ds o l i v i -
d a r l o s e l e m e n t o s do A c c i ó n C a t ó ­
l i c a , y a u n q u e sea ref lpütkndo l o de 
curses pasados h e m o s d e r:: cor d a r : 
H A Y QUE: V W I R L A l i l T U R G I A 

D E L TIEÍMÍPO 
A p o y a n d o la l a b o r de los Sres- C u ­

r a s P á r r o c o s , las J u n t a s Pa-r roquia-
les c o n SUBÍ Sec re t a r i ados de R e l i ­
g i ó n , c o n i t r i b u i r á n a r teverde t íe . r sus 
e n t u s i a s m o s iconsiguienído^ qus todas^ 
l a s a l m a s h e r m a n a s de f e l i g r e s í a 
p u e d a n e scuchar lem cursillos1, c i r ­
cu les .de e s t u d i o , confeirencias. y p l á ­
t icas , l a " l e c c i ó n d e l a v e n i d a d e l 
M e s í a s y d e c ó m o l»a H i t u r g i a v a 
c a n t a n d o ' e l m a g n o : a c o n t e c i m i e n t o . 

P a m iello p o d r í a n organizars le ac­
tos v e s p e r t i n o s ¡que s u b r e v e d a d n o 
c a n s a r á a n a d i e y que r e s u l t a r á n 
e í l c a c e s p a r a r e u n i r «a .todos m l a 
I g l e s i a p a r r o q u i a l . 

Y a p r o v e c h a n d o l a o c a s i ó n r e c o ­
m e n d a r l a a s i s t enc i a genlerali at t o ­
das las f unc iones p r o p i a s d e l A d -
v i e n t o y N a v i d a d , a s í c o m o p e d i r 
a p o y o y c o l a b o r a c i ó n e n p r o g r a ­
ma, e l a b o r a d o . 
H A Y QiUlB P e j E P l A Í R A R EiSPIRIfTiUS 

M N D A AUSTERITfDAlD Y RECOlGT-
MIEINTO1 D(EL T I E I M P C 
Cc imo ca tó i l i cos p r á c t i c o s y .con-

vsnbiidos, h a y ique sJe|gu!ir i ncu lc i ando 
a i»as f a m i l i a s y a l a s personas u n 
s a n o e s p í r i t u ide r e c o g i m i e n t o , p e r o 
a1egre, c o m o co r r e sponde a la ce le­
b r a c i ó n die es ta é p o c a d e l c a l e n d a ­
r i o de l a I g l e s i a : 
R e c i b i e n d o c o n f r e c u e n c i a a D i o s 

I B u i c a r í s t i w . 
O f r e c i e n d o e l sacr i i f ic io d'ei -evitar e n 

n o s o t r o s l»a m u n d a n a i d i v e r s i ó n . 
M a n t e n i e n d o e l a l m a e n l a g r a c i a 

santilfi icantei, p r a p a r á n d o n i o s p a r a 
e l d í a de l a N a v i d a d , e n ©1 c u a l 
Iha de v e n i r e l i S e ñ o r d e n t r o de 
n o s o t r o s c o m o v i n o en tonces p a ­
r a s a l v a r n o s . 

D e d i c á n d o s e d1? l l e n o a p r o p a g a r las 
anua les c a m p a ñ a s de L A C A N A S ­
T I L L A , D E L V I L L A N C I C O y D E 
LIOS NACUMIEJNTtGS, y e l e s p í r i t u 
quie l a s a n i m a . 

O B S E R V A C I O N E S 
U a—^Conviene encarecer , ¡en r e l a ­

c i ó n a l a c a m p a m d e l a OANAISTE-
L L A , q u e : N O S E T R A T A IDE Q Ü E 
S E C O M P R E N P R E N D A S , N I Q U E 
S E D E 'EN OVEETAiLiICO p a r a q u e 
'otros c o n f e c c i o n e n d i c h a s p r e n d a s . 

E l v e r d a d e r o e s p í r i t u que a n i m e 
d i c h a c a m p a ñ a es: Q u e l a s e ñ o r a 
de l a casa, o l a j o v e n o M n i ñ a . , l a 
ma ' e s t r a y sus pupi las . , d e d i q u e n "su 
t i e m p o " a v e s t i r a l mismo1 N i ñ o 
D ios , en e l n i ñ o p o b r e que h a de 

n a c e r e l d í a 25 de d i c i e m b r e , y p o r 
t a n t o , l e jo s de ser u n a s e n c i l l a otora 
d e c a r i d a d , sea su o b r a , u n oibsletquio 
ta J e s ú s quo n a c e e n ¡ B e l é n p o r y 
p a r a noso t ros . 
. Es d e c i r : M A Y O R E S , J O V E N E S y 
P E Q U E Ñ A S , a m e d i d a de sus f u e r ­
zas, d e d i c a r á n e s a c a l l ada o r a c i ó n -
ofrenda., de l a conifecición d e unos 
p a t u c o s , o c u a l q u i i - r p r ienda o r o p i -
t a , m i e n i t r a s e n colec t iv idad1 c a n t a n 
e l v i l l a n c i c o obsequio a J e s ú s , p r u e ­
b a de l a a l e g r í a de sus a l m a s . 

Y a l f i n a l i z a r l a c 2 m o a ñ a s o l e m ­
n i z a r , de a c u e r d o con el S e c r e t a r i a ­
do d e C a r i d a d , la¡ f i e s t a d^ la. e n t r e ­
ga de l a C A N A S T I L L A - . 

2 . a—En cuanlto a ^o .rielativo a los 
N ^ i n - n M I E N T O S . V E L A D A S N A V I -
D E Ñ A i s y VILL-ANCTCDIS , a u n s i e n ­
do a l g o n a r a todos , losi j ó v e n e s y los 
n i ñ o s , a s í comoi los h o m b r e s , h a n de 
da r e s n l e n d o r a l a c a m p a ñ a , i n t e ­
r e s á n d o s e p o r o r g a n i z a r concursos , 
con p r e m i o s , y ensayos e n g e n e r a l -

I n s i s t i e n d o soibrt? l a s R1ONDA1S. h a 
de segu i r se este a ñ o c o n t e s ó n íDara 
consegu i r t r ans i fo rmar l . a s ¡en obSe-
ouio al D i o s de P e l e n , y c o n d e c i ­
s i ó n OTiganizairlas l l enas .de e s p í r i t u 
r r i s t i a r o y d e s i o c i j á n d c ' f a s den des-
s^ratdaible sientidO' m u n d a n o que h a n 
i d n a d q u i r i e n d o . 

P o d r í a n , asrairantl-s 'v n i ñ o s , f o r ­
m a r "ROINIDAS I N E f l i N l T I L E S " que 
r e c o r r i e r a n los n a c i m i e n t o s , t a n t o 
uar rc lquia l l c o m i ó p a r t i c u l a r s s , que 
b i e n ensayados , d e d i c a r á n sus c a n ­
tos a l a s f a m i M a s m o d e l o en l a P a ­
r r o q u i a y a l S r . C u r a , t e r m i n a n d o 
c o n u n a S e s i ó n a n t e e l S a g r a r i o , 
a l a b a n d o a D ios . 
• !3,a—rp^v trae s o l l e m n í m r c o n u n 
T E D E U t M P A R R O i Q Ü T A L de grac ias 
l a t e r m i n a c i ó n úel a ñ o , ©ri e l aue 
c o n a s i s t enc i a g e n e r a l demos g r a ­
cias a l S e ñ o r p o r los benef ic ios oue 
el A ñ o S a n t o h a l l e v a d o a las atraíais 
v a la. D i ó d e s i s . p o r e l n o m b r a m i e n ­
t o d e l n u e v o Sr . Arzc lb i spo . 
D I S T R I B U C I O N D E A C T I V I D A D E S 

R a m a d e I O S HOMÍBIPiES — O ^ a -
n i z a c l ó n dei curs i l l los M confe renc ias 
v actos n a r a c o n t r i b u i r .a l a ^pib-r 
d= E X T E N D E R E l , C O N O C T I W E N -
T O D E L A LTTUiPianA1, D^TT TTElVr-
P O D E N A V I D A D Y l A i D W i E N T O . ¡así 
como d!? los ac tos P a r r o o u i a l e s t o - , 
dos i n c l u y e n d o el T E D E U M de fin 
de f ñoi. 

T o m a r l a d i r e c c i ó n y « a s e s c r a -
m i e n t o sobre l a o r g a n i z a i c i ó n cte las 
R O N D A S d e áidu'Ttos, d á n d o l e s é l c a -
r á e f e r c r i s t i a n o ique h a de p re só id i r -
l a s . 

'Consegui r ¡de l o s Sres. M a e s t r o s su 
concurso y c o l a b o r a c i ó n . 

Rama, ds LIAS M U J E R E S . — Í P ú e -

d e n t o m a r a su cu idado e l a m b i e n -
t»ar y p r o p a g a r el e s p í r i t u de p r e p a -
r a c i ó n en l a a u s t e r i d a d . 

H a c e r c a m p a ñ a de c ó m o h a d e 
l l e v a r s e 'a cabo l a c o n f e c c i ó n de L A 
C A N A S T I L L A , c u i d a n d o el d e t a l l e 
que Se expone e n l a c i r c u l a r p r e ­
sen te ; ser a c t u a n t e s y p r o p a g a n d i s ­
t a s de la m i s m a , c o n s i g u i e n d o d!e l a 
m u j e r c a t ó l i c a la. a p o r t a c i ó n d e l i ­
cada de su c o n t e n i d o e s p i r i t u a l , l l e ­
g a n d o t a m b i é n a l a s escuelas d e n i ­
nfas y a sus M a e s t r a s . 

E l ai&to) d? r e p a r t o de l a c a n a s t i ­
l l a puede o r g a n i z a r l o este R a m a . . 

R a m a , de L O S J O V E N E S . — P r e f s -
•rentemente ' h a n de c u i d a r día l a 
c a m p a ñ a de l o s N i A O I M I E N T O S 1 , su 
c o n s t r u c c a ó n , gu propaiganda. , l a o r -
gan i i i zac ión d e concursos y c o n d e r e ­
cho, a p r e m i o s . 

• T a m b i é n p u e d e n t e n e r a su c a r g o 
l a o r g a n i z a c i ó n d e los concursos d e 
V I L T . ; Á N C T C 0 S y las R O N D A S ! I N -
FIAiNITIíLIES de a s p i r a n t e s y ca t eque -
sis. 

Y v e l a r p o r e l é x i t o de a is V E L A ­
D A S N2.VTDE1Ñ1AS e n l a P a r r o q u i a , 
con 'ensayos y c o n f e c c i ó n de p r o ­
g r a m a s . 

R a m a d e L A S J O V E N E S . ; — A p a r t e 
de c o n t r i b u i r a l a c a m p a ñ a de L A 
C A N A S T F L A a y u d a n d o a l a R a m a 
de 1a.9 M u j e r e s y p r o p a g a r su e s m í -
r i t u , p u e d e n t a m b i é n cuadrar de l o s 
ensayos, '~r; catcquesis v a sp i ra o t a ­
dos do L O S V I L L A N C I C O S aue h a n 
d - c an t a r , a l f i n de l a R O N D A I N ­
F A N T I L , a n t e e l S a g r a r i o . 

P u e d e n a s i m i s m o c u i d a r de ensa ­
y a r V E i l A D A S N A V I D E Ñ A S , y c o n ­
t r i b u i r a l a r r eg lo d : • A l t a r y e s p í e n -
dor do los actos Parroquia1.::.?. 

OBRAS PABA MAVIDAD 
VELADAS ESCOLARES (Reco-

f ación 'le trozos de nues-
tpe literatura antigua y mo-
aerna para fiestas de Navi-
laad y viin de curso en cole­
gios, escuelas v catequesis) 
peretas 8 

Vamos a Belén, ptas 3 
Como se construye un naci­

miento, ptas 3 

Pee'idos a: 
SECRETARIADO DE pUBLICAIQIO-

NES de la Junta Diocesana de 
Acción Católica. 

Rúa del Villar, 46-2.2 
S A N T I A G O 
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E ULTREYA 

SECRETARIADO D I O C E S A N O DE CARIDAD 

PRO NAVIDAD DEL POBRE 
C o n m o t i v o de l a C a m p a ñ a p r o 

N a v i d a d ÚBL Pc'brs, e l iSecretair iado 
D i o c e s a n o de C a r i d a d h a e n v i a d o 
l a s i igutente C i r c u l a r »a los D i r e c t o ­
res P a r r o q u i a l e s d e l S e c r e t a r i a d o : 

S i en t o d o t i e m p o l a C a r i d a d es 
e l d i s t i n t i v o de los c r i s t i a n o s , y m e ­
rec í ; l as m á s d e t e n i d a s p r e o c u p a c i o ­
nes y f e rvorosos © n i t i i s i a s m o s de t o ­
dos los que p o r p r o v i d e n c i a l d i v i n a 
nos e n c o n t r a m o s s i t u a d o s en pues ­
tos d e l apos to lado ' c a r i t a t i v o , - h a de 
p r e o c u p a r n o s de u n m o d o espec ia l 
e n este c u r s o de 1948-49 que a h o r a 
c o m i e n z a , p a r a e l c u a l l a O o n f e r e n -
cl»a de M e t r o p o l i t a n o s h a s e ñ a l a d o 
c o m o cons igna p a r a l a A . C. l a " N e ­
ces idad de uma i n t e n s a c o o p e r a c i ó n 
p e r s o n a l y e f ec t iva e n las o b r a s de 
C a r i d a d " . 

E n p r i m e r l u g a r se h a de p r o c u ­
r a r que l a c a m p » a ñ a p r o N a v i d a d 
de l P a b r e sis r ea l i ce c o n f o r m e a l a s 
n o r m a s d a d a s p o r es te Sscne ta r i ado 
e n a ñ o s a n t e r i o r e s y q u e a c o n t i ­
n u a c i ó n r s s u m i m o s : 

1.°—(La r e c a u d a c i ó n de- d o n a t i v o s 
se l l e v a r á a caibo de m a n e r a c o n ­
j u n t a p o r t o d a s las Aisoeiaciones de 
C a r i d a d p r o c u r a n d o c o o r d i n a r , e n l o 
pos ib le , es ta t a r e a c o n l a de l o s o r ­
g a n i s m o s loca les . 

. 2 . ° — C e r n o m e d i o s de r e c a u d a c i ó n 
d e d o n a t i v o s en m e t á l i c o y en espe­
c ie d e b e r á n e m p 'earse: 

a ) V i s i t a s d o m i c i l i a r i a s a e n t i d a ­
des y p a r t i o u l a r e s r e a l i z a d a s p o r 
c o m i s i o n e s ' o p o r los miemfbros d e 
jAicción Oa i tó l i ca . 

b ) P o s t u l a c i o n e s d o m i n i c a ñ e s e n 
l a s p a r r o q u i a s v e r i ñ e a d a s p e r s o n a l -
m e m t e p o r l o s fe l ig reses de m a y o r 

. p r e s t i g i o . 
3i .0—íRieunidos t o d o s los d o n a t i v o s 

y t o t a l i z a d o s u i m p o r t e se p r o c e d e r á 
»a d i s t r i b u i r l o s : e n t r e l a s ^dis t in tas 
Asoc iac iones p r o p c r c i o n a l m e n t e a l 
n ú m e r o d e s o c o r r i d o s p o r cada u n a ; 
p r o c u r a n d o e v i t a r l a d u p l i c i d a d de 
socor ros m e d i a n t e e l c o t e j o d e los 
ficheros. 

4.°—Se p r o c u r a r á o r i e n t a r l a g r a ­
t i t u d de l o s p o b r e s h a c i a ,1a I g l e s i a 
( n u n c a h a c i a u n a d e t e r m i n a d l a p e r ­
sona o A s o c i a c i ó n ) p a r a f a c i l i t a r a s i 
su c o n v e r s i ó n o- su perseverancia . . 

H a de aprovecharse ' t a m b i é n es ta 
c a m p a ñ a p a r a i n c u l c a r e n t odos los 
m i e m b r o s de A . C y fieles e n gene­
r a l l a g r a v e o i b l i g a c i ó n que t i e n e n 
todos de l l e v a r a l a p r á c t i c a l a d o c ­
t r i n a del1 D i v i n o M a e s t r o y q u e n a ­
d i e p ú e d e l l a m a r s e c r i s t i a n o s i d e j a 
de c u m p l i r e l p r e c e p t o m á x i m o de 
s u d o c t r i n a , e l n u e v o m a n d a m i e n t o 
d i c t a d o m o m e n t o s a n t e s de su P a ­
s i ó n y M u e r t e : "Os a m a r é i s u n o s a 
o t r o s c o m o Y o os he a m a d o " . 

Es necesa r io d i s t i n g u i r v a r i o s «as­
pec tos a l c o n s i d e r a r n u e s t r o a m o r 

a l p r ó j i m o s i n t e t i z a d o die o r d i n a r i o 
e n l a p a l a b r a C a r i d a d : 

1° 'E l deber de a m a r a i p r ó j i m o . 
2.° E l d J b e r de a m a r a i e n e m i g o 
S.0 E l deber d e p e r d o n a r . 
4.° E l deber de l a l i m o s n a . 

C o r r e s p o n d e a l a J e r a r q u í a e l se­
ñ a l a r n o s e n c a d a caso iconcreto es­
tos deiberes genera es , m a s nos t o c a 
a n o s o t r o s e l r e m e d i a r l a s neces i ­
d a d e s de (nuestros p r ó j i m o s h a c i e n ­
do l l e g a r h a s t a e l l o s n u e s t r a s l i m o s ­
n a s y las de n u e s t r o s hermanos; , y , 
h e m o s de p r o c u r a r , a l o l a r g o 'del 
curso a c t u a l , que e l m a y o r n ú m ' . r o 
pos ib le d e c a t ó l i c o s e n t r e en, con t ac ­
t o d i r e c t o c o n las mise r i a s que. e n 
m a y o r o m e n o r g r a d o ex i s t en e n t o ­
dos l o s pueb lo s y de e s t a m a n e r a 
c o o p e r e n p e r s c n a l m e n t o e n e l a p o s ­
t e l a d o c a r i t a t i v o ; loi c u a l a d e m á s 
d e l i n d u d a b l e ' p r o v e c h o p a r a l a s a l ­
m a s de qu ienes p r a c t i c a n las o b r a s 
d e mi se r i co rd i a . , r e p o r t a r á t a m b i é n 

u n n o t a b l e a u m e n t o de los socor ros 
d i s t r i b u i d o s , pules b i e n s ab ido q u e l o 
que n o se conoce n o se a m a , y n a d i e 
p u e d e s e n t i r a m o r y p r e o c u p a c i ó n 
p o r los poltareiS s i v i v e de e spa ldas 
a e l los . 

A fin de a t ende j . l o m e j o r p o s i b l e 
y a l a vez a l m a y o r n ú m e r o de p o ­
bres d e b e r á o r g a n i z a r s e p e r f e c t a ­
m e n t e todos i o s S e c r e t a r i a d o s p»a-
r r o q u i a l e s d e C a r i d a d , c r e á n d o l o s 
donde a u n n o e s t é n es tab lec idos , y a 
que e l lo s s o n e l m e d i o ' m á s f á c i l 
de h a c e r accesilble a todos l a coope­
r a c i ó n p e r s o n a l e n l a s o b r a s de ca ­
r i d a d de a c u e r d o con sus m e d i o s y 
ocupacionies. 

E n es te S e c r e t a r i a d o Diocesano se 
o r i e n t a r á sob re c u a l q u i e r duda , q ü s 
s u r j a en l a o r g a n i z a c i ó n o f u n c i o ­
n a m i e n t o de l o s S e c r e t a r i a d o s P a ­
r r o q u i a l e s , y se t e n d r á a l c o r r i e n t e 
a todos e l los d e l a s d i r e o t r i c e s que 
se r e c i b a n de l a s J e r a r q u í a s D i o c e ­
sanas. 

Secrefqr/acfo Diocesano efe Tar /e ta 

Normas para la colocación de la Tarjeta 
de AFILIADO, de 1949 

E l c o r r e r d e l t i e m p o nos acerca 
u n a vez m á s a l fijado p a r a l a C a m ­
p a ñ a de T a r j e t a de A f i l i a d o , o sea, 
e l m e s de d i c i e m b r e . 

A u n q u e Se t r a t a de, u n a C a m p a ñ a 
b i e n conoc ida p o r los Tesore ros de 
los C e n t r o s de A . C . e n cada u n a d e 
sus R a m a s y , e n g e n e r a l , b i e n des-
a r r c l l l a d a p o r los m i s m o s , n o s e r á 
e n v a n o q u e r e p i t a m o s u n a vez m á s 
l a s n o r m a s a que dicha. C a m i p a ñ a 
d e l b e r á a i jus tarse , co r r eg idas y 
a u m e n t a d a s e n lo. que l a e x p e r i e n c i a 
de ios a ñ o s que v a n t r a n s c u r r i e n d o 
nos e n s e ñ a como de m a y o r f a c i l i d a d 
y e f i cac ia . 

1.a E l t i e m p o : parai r e a l i z a r es ta 
C a m p a ñ a es e l mes de d i c i e m b r e . 

12.a E l d lesa r ro l lo d e l a C a m p a ñ a 
de T a r j e t a de A f i l i a d o cor responde 
ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e a los s e ñ o ­
res Teso re ros de cada R a m a . 

3.a Cada T e s o r e r o d e f l a m a de­
l b e r á a v e r i g u a r e n l a s R e u n i o n e s d(e 
E s t u d i o d e l m e s d e d i c i e m b r e l a 
elase d e T a r j e t a que cada u n o de los 
socios desea suiscr ibi r p a r a e l a ñ o de 
1'9I4I9., c u b r i e n d o a l efecto y p o r d u ­
p l i c a d o l a s h o j a s r e g i s t r o que se 
a d j u n t a n . 

!4.a ODIentro .del m i s m o m e s de d i ­
c i e m b r e c a d a Tesonero d e i b e r á en­
v i a r l a r e l a c i ó n d e susc r ipc iones de 
su C e n t r o a l Secre ta rdado Diocesano 
de T a r j e t a ( R ú a d e l V i l l a r , 4 6 - 0 . ° , 
S a n t i a g o ) . 

5. a I n m e d i a t a m e n t e : de r e c i b i r 
l a s T a r j e t a s co r r e spond ien te s ( las 
que s e r á n d i r i g i d a s a cada Teso re ro 
p e t i c i o n a r i o ) , d e b e r á é s t e d i s t r i b u i r ­
las e n t r e l o s a f i l i a d o s c o n t r a e n t r e ­
g a d e su impor t e . , que e n v i a r á s i e m ­
pre , y p o r g i r o p o s t a l a ser pos ib l e , 
a l S e c r e t a r i a d o Diocesano de T a r ­
j e t a . 

6. a E s t a l i q u i d a c i ó n d e i b e r á h a ­
cerse de l a s i g u i e n í t e f o r m a : 

a) D o n d e h a y a J u n t a P a r r o q u i a l 
Se l i q u i d a r á a este Sleare tar iado e l 
85 p o r llOiOrdel n o m i n a l , e n t r e g á n ­
dose e l K5 p o r TOO r e s t a n t e a l s e ñ o r 
Tesoreiro d e d i c h a J u n t a . P a r r o q u i a l . 

b ) D o n d e l a J u n t a P a r r o q u i a l n o 
h a y a s ido c o n s t i t u i d a se h a r á a este 
S e c r e t a r i a d o l a l i q u i d a c i ó n de l t o t a l 
n c m i n a l . 

c) E n n i n g ú n caso s e r á l e g í t i m a 
l a l i q u i d a c i ó n reaildzada c o n o t r a s 
deducc iones . 

7. a E l í S e c r e t a r i a d o D i o c e s a n o de 
T a r j e t a h a r á en t rega , a l de E j e r c i ­
cios E s p i r i t u a l e s 'de u n 1(5 p o r 100, 
que e n é l q u e d a r á c o m o d e p ó s i t o a 
d i s p o s i c i ó n del C e n t r o cocrespon-
d i e n t a , p a r a finies de as i s t enc ia a 
t a n d a s d e E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s e n 
r e t i r o . 

E n r e s u m e n : L a c o l o c a c i ó n de l a 
T a r j e t a de A c c i ó n C a t ó d i c a e n t r e ios 
a f i l i a d o s es lalbor e x c l u s i v a de l T e ­
s o r e r o d e cada R a m a y e l p l azo de 
p e t i c i ó n : , c o l o c a c i ó n y l i q u i d a c i ó n es 
toido e l m e s de d i c i e m b r e . 
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E ULTREYA 

C O N S E J O S IDl lOClESA\ iNO§ — 
M U J E R E S L O S J O V E N E S 

Circular O los Centros de lo Ramo Circular a los Centros sobre actividades Diocesanas 
L a Slra- P t i E s á d e n t a D iocesana á e 

l a s M u j e r e s ¡hace , ipor m s d i o de u n a 
C i r c u l a r , l a s sigiuóiíaites c o m u n i c a ­
c i o n e s a los O s n t r o s P a r r c q u i a es de 
l a ¡Raima.: 

A l r c í i a r i r n c s e n l a ú l t i i m a C i r c u ­
l a r a l a l o i j a m i e n t o de los n i ñ o s aus-
t r m e o s y a h e m o s i n s i n u a d o l a C o n -
si(gna N a c i o n a l p a r a e l curso 194IS^9 
'"Necesidad de u n a i n t ensa c'oopisra-
c i ó n p e r s o n a l y e f e c t i v a e n las O b r a s 
d g C a r i d a d " y p a r a dair c u m p l i m i e n ­
t o a los a n h e l o s á e l a J e r a r q u í a es 
necesa r io que a n t e s de- t e r m i n a r , e l 
a ñ o , q u e d e n h i e n origanizaidas l a s 
y o c a l l a s de C a r i d a d d e n t r o de l a 
R a m a , p a r a que c o n Ibuisina p r e p a ­
r a c i ó n y asesoradas p o r l a s J u n t a s 
Par roquia i les p u e d a n h a c e r u n a l a ­
b o r eifiicaiz y equ i t a t i i va d i s p o n i e n d o 
e l á n i m o a d a r con c a r i ñ o , n a c i d o 
d e l a m o r que debemos a 'Cr is to . 

Apostolado de l a C u n a : Este apios 
t e l a d o es c o n o c i d o de todos los Cien-
t ros , p o r q u e m u c h o s v i e n e n p r a c t i ­
c á n d o l o desde! h a c e v a r i o s a ñ o s , pfe-
r o n o o b s t a n t e s e r á o p o r t u n o r e c o r ­
d a r u n a vez m á s e l v e r d a d e r o e s p í ­
r i t u que d e b e a n i m a r n o s e n s u 
p r á c t i c a . 

IRecordemos a l N i ñ o J e s ú s q u e p o ­
b r e y o l v i d a d o d e todos n a c e h u ­
m i l d e m e n t e e n u n p o r t a l i t o p a r a 
mulcihos dieisiconocido- E l , q u e p u d i e ­
r a e l eg i r p a r a n a c e r l u g a r m á s d i g ­
n o de su s o b e r a n a grandeza;, canece 
de t o d o porlquej a s í l o iquiso; espera 
q u e l a c a r i d a d de l o s m i s m o s r e d i ­
m i d o s con su s a n g r e v a y a n a p r o -
v i s t a r b de l o que le f a l t a y a s í l o 
h a d e n los p a s t o r e s ¡de iBielén. N o s -
•ctros t a m b i é n debemos a f a n a r n o s 
e n estos d í a s en hacer; r o p i t a p a r a 
e l n i ñ o pobre ' jque h a de n a c e r dles-
p r o v i s t o de lo m á s necesar io . (Pen­
semos q u e a q u e l l a c a m i s i t a , a q u e l 
p a ñ a l , l a e n v o l t u r a que o c u p a nuies-
t r o / t i empo , v a i de s t i nada a a b r i g a r 
e l c-iuerpo d e l b i v i n o N i ñ o e n l a p e r ­
sona d e l n i ñ o potore que' espera 
n u e s t r o socorro-

H a g a m o s n u e s t r o a p o s t o l a d o so­
b re esta base y conso lemos a l a m a ­
d re con, tel r e g a l o p a r a !ei h i j o , h a ­
c i é n d o l e c o m p r e n d e r e l v e r d a d e r o 
s e n t i d o de las canas t i i l las . 

T i e m p o de Adviento: U n á m o n o s 
e n este t i e m p o a l a I g l e s i a p r e p a ­
r a n d o e n sus d i s t i n t o s aspiectos l a 
v e n i d a de Jesucr i s to (Rledentor d e l 
m u n d o - O p c r t u n a m e n t e r e c i b i r á n de 
|as) Junifcas P a r r c q u i a l e s l a s i n s t r u c ­
c iones c o n v e n i e n t e s 'que a n u e s t r a 
vez les r e m i t i r e m o s -

L o t e r í a : l l e n e m o s a d i s p o s i c i ó n de 
los Clentros pa r t i c i pac iones ! (de l o t e ­
r í a p a r a e l so r teo de N a v i d a d , que 
les o f r e c e m o s e n igua les cond ic iones 

E l Sr- Presidente ' D iocesano de los 
J ó v e n e s d i r i g e l a s i g u i e n t e C i r c u ­
l a r a l Conse jo T e r r i t o r i a l de L a Co-
r u ñ a , Ceaitros. Pa r rc iqu ia ie s , especia­
l i zados e i n t e r n o s y J ó v e n e s t o d o s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a de l a Dióc les i s d e 
S a n t i a g o : 

A l posiesionarme de l a Pres idencia , 
de es te Conse jo Diocesano n o p u e d o 
d e j a r d e d i r i g i r o s e l m á s ¡ c o r d i a l y 
e fus ivo s a ludo , m á x i m e c u a n d o se 
nos presienta t a n g r a n t a r e a a rea ­
l i z a r , c o m o l a ¡del curso que empieza-

lua J u v e n t u d d u A c c i ó n C a t ó l i c a 
no h a c e m u c h o que c i f r ó t o d a s sus 
esperanzas e n a q u e l l e m a dei los cor­
ba t ines de vues t r a s i bande ra s : ¡ E n 
S a n t i a g o S a n t o s ! Y , r e a l i z a d a l a P e ­
r e g r i n a c i ó n , n o nos q u e d a m á s q u e 
s e g u i r c a m i n a n d o p o r l a s enda e n 
e l l a t r a z a d a , pe ro , déb i l e s . , neces i ta­
m o s do u n a p o y o : M a r í a - De a h í l a 

C A M P A ' Ñ A ¡ M A R I A N A 
O b j e t o de esta c a m p a ñ a : C u a t r o 

spn los fines que pers igue l a C a m ­
p a ñ a M a r i a n a : 

a ) •Risjuvenecer y s a n t i f i c a r t o ­
dos nues t ros C e n t r o s p o r l a d e v o c i ó n 
a M a r í a , m e d i a n e r a u n i v e r s a l de .to­
das las gracias-

b ) i C o n m e m o r a r d i g n a m e n t e e l 
X X V an ive i r sa r io de l a J u v e n t u d de 
A. C- E . b a j o las b a n d e r a s de n u e s ­
t r a Madre1, R e i n a de los a p ó s t o l e s . 

c) D e s a g r a v i a r a 1-a V i r g e n de lai 
C a m p a ñ a p r o t e s t a n í t e , e m p r e n d i d a 
e n E s p a ñ a y y a d e n u n c i a d a p o r los 
Revdmos - Prelados-

d ) So l ic i t an de l S a n t o P a d r e l a 
d e c l a r a c i ó n d o g m á t i c a d e l m i s t e r i o 
de l a A s u n c i ó n . 

S U D I S T R i I B l U C T O N — L a C a m p a ­
ñ a M a r i a n a se disi t r i ibui irá en mí t ^ s -
t r a D i ó c e s i s e n dos p a r t e s : L a p r i ­
m e r a h a s t a i?. 6 de iFebrero, l a se­
g u n d a hasta ' fiinalizar e l mrsd . . 

IFÍRTMERA P A R T E — P i e d a d : O e -
tíicaida a l iRosar io de l a V i r g e n S a n ­
t í s i m a . 

a) Se i n t e n s i f i c a r á l a d e v o c i ó n 
d e l R o s a r i o , procuraindo^ que n i n g ú n 
.socio pas?. u n so lo d í a s i n r e z a r l o . 

quiei e n a ñ o s a n t e r i o r e s s i e m p r e que 
el pledido exceda d e c i en pesietas. 

E j e r c i c i o s Espir i tua l les : E s t a m o s 
p r i e p a r a n d o u n a t a n d a d e E j e r c i c i o s 
E s p i r i t u a l e s en r e t i r o , p a r a m i e m ­
b r o s de nuiei?tra Ramia . Se ce lebra -
f á n en l a Ries idencia de las T e r e -
s ianas , d e l 16 a l 22 de D i c i e m b r e -
P i e n s e n s e r i a m e n t e l o neiciesarios 
f ¡ue son s i h e m o s de f o r m a r n o s p a -
¡ra a c t u a r c o n v e r d a d e r o e s p í r i t u . 
R o g á n d o l e s n o d e j e n p a r a ú l t i m a 
h o r a las i n s c r i p c i o n e s , s i n o q u © nos 
l a s e n v í e n cuainito a n t e s . 

P a r a e l lo se o r g a n i z a r á n rosa r ios e n 
los iCent ros o e n las P a r r o q u i a s , se­
g ú n l a s conven ienc ias -

b ) Se a t r a e r á a l a masa j u v e n i l 
a n u e s t r a C a m p a ñ a , o r g a n i z a n d o 
Rosa r ios p roces iona le s o actos so­
lemnes v e s p e r t i n o s e n las P a r r o ­
quias- ¡Si p a r a e l m a y o r e sp lendor 
de estos cu l tos , c o n v i n i e s e a g r u p a r 
va r io s C e n t r o s , sobre t o d o e n l a s 
ciudades, l e c c m e n d a m c s se h a g a . 

c ) T o d o s nues t ros Cen t ros oelie-
b r a r á n s aba t inas , i n v i t a n d o a t o d o s 
ios j ó v e n e s , a u n q u e n o p e r t e n e z c a n 
a l a O b r a 

d) L a s m i s as de c oimu n i ó n r e g l a -
mien ta r i a s se h a r á n a p o d e r sier, e n 
d í a de l a V i r g e n . 

Estudio.—Sbo$ C í r c u l o s de E ls tud io 
v e r s a r á n , en esta p r i m e r a p a r t e , so ­
b re el o r i g e n , exce lenc ias , as'oéftica, 
e t c . d e l R o s a r i o , s e g ú n e l c u e s t i o ­
n a r i o que e l M . I . Sr- C o n s i l i a r i o D i o ­
cesano ' e n v i a r á a los Evdos - s e ñ o r e s 
C o n s i l i a r i o s . 

P r e n s a y Propaganda-
a) T o d o s los C e n t r o s d a r á n l a 

d e b i d a p u i b l i e i d a d a es ta c a m p a ñ a 
y sus fines, p o r tos m e d i o s a su a l ­
cance-

b ) N o s e n v i a r á n r e s e ñ a dlei t o d o s 
los actos celiebrados. 

c) E n aque l las c iudades d o n d e 
h a y a Prensa , se p r o c u r a r á l a c o l a ­
b o r a c i ó n p e r i o d í s t i c a {-á-j des tacadas 
firmas, a l p a r que a n u n c i e s sobre 
los actos a rea l izar -

d) Se a p r o v e c h a r á t a m b i é n 1a 
E.adio p a r a d a r n o t i c i a s y h a c e r 
emis iones agradables-

D í a J u b i l a r . — C o m o remia te de es­
ta p r i m e r a p a r t e , todos los C e n t r o s 
oelr.br-irán el p r i m e r D o m i n g o de 
EebreTO l a c o n m e i m o r a c i ó n d e l X X V 
a n i v e r s a r i o de l a J . A- C . E- c o n u n a 
M i s a de c o m u n i ó n y c o n s a g r a c i ó n , a l 
S a g r a i o C o r a z ó n de J e s ú s - A l d í a 
siLguieate se a p l i c a r á una M i s a de 
R é q u i e m p o r t o d o s los socios f a l l e ­
c idos. 

S E G U N D A P A R T E — P i e d a d : E s t á 
cent rada , e n l a d e v o c i ó n a l C o r a z ó n 
de M a r í a y es tudio de l m i s t e r i o de 
l a A s u n c i ó n , bajo^ los aspectos s i ­
g u i e n t e s : 

a ) M i s a s de c o m u n i ó n , , los p r i ­
m e r o s s á b a d o s de mtes p a r a a ü c á n -
za r l a p r o m e s a de l a V i r g e n de F á -
l ' m a . 

b ) C o n s a g r a c i ó n i n d i v i d u a l a l 
• I n m a c u l a d o C o r a z ó n de M a r í a -

c) C o n t i n u j a c i ó n e n l a p r á c t i c a 
de rosa r io s y saba t inas , pe ro n o e n 
l a de procesiones, p a r a n o r e s t a r 
i m p o r t a n c i a a los ac tos finales. 

E s t u d i o ; T e m a s de M a r i o l o g í a , se­
g ú n lei cues t iona r io q u e t a m b i é n se-
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E ULTREYA E ULTREYA 

Don Ramón Otero Túnez, nuevo Presidente del 
Consejo Diocesano de los Jóvenes de A. C. 

V a c a n t e l a P r e s M e n s i a 'del Conse­
j o D iocesano de los J ó v a i s s , p o r h a 
íber i n g r e s a d o e l iSr- ISánciieiz-IBinu-
n e t e en e l Slaminair io de Vocacdones 
T a r d í a s , e l E x i c m o . Sr . O b i s p o ha, 
( ten ido 'a b i e n n c m b r a r p a r a a q u e l 
c a r g o 3.1 j o v e n l i c e n c i a d o e n F i l o -
Bof ía y ¡ L e t r a s , d o n R a m ó n Otiero 
T ú ñ e z . 

S a m t i a g u é s de n a c i m i e n t o , h i z o e l 
s e ñ o r O t e r o T ú ñ e z sus p r i m e r a s ar­
m a s e n l a A . C- e n l a p a r r o q u i a de 
Sa r , d o n d e -fué a l t a , c o m o « a s p i r a n t e 
c u a n d o apenas s i c o n t a b a 12 a ñ o s 
•de e d a d . P r o n t o s u b u e n e s p í r i t u h i ­
zo fuese p r o p u e s t o y rec ib iese e'l 
n o m b r a m i e n t o de P r e s i d e n t e de A s -
pirani tes- E n la i m i s m a parrOiquia pa­
s ó a I a IRamfa de los J ó v e n e s , e n l a 
q u e e j e r c i ó c o n s i n g u l a r a c i e r t o l o s 
c a r g o s de D e c u r i ó n y V o c a l de P i e - • 
dad entre1 otros- E s t a m i s m a v o c a l í a 
de P l s d a d d lese impeñói e n e l Consejo 
D i o c e s a n o d e losi J ó v e n e s , a d e m á s 
del iSecretariadio ida Pulblieaciones:. 

C o n este h i s t o r i a l l l e g a s i s e ñ o r 
O t e r o T ú ñ e z , « a p e n a s c u m p l i d o s 2!3 
a ñ o s , a la P r e s i d e n c i a d e l Consejo 
Diocesano de los J ó v e n e s , en c u y o 
p u e s t o de m á x i m a r e s p o n s a b i l i d a d 
o o n i t i n u a r á laibicranido de m o d o i n -
cansalble, c o m o h a s t a aiqui, c o n l a 
m á s a b s o l u t a e n t r e g a 'al a p o s t o l a d o . 

rá e n v i a d o p o r e l M - I . Sr. Cions i l i a -
r i o D i o c c f anc . 

P r e n s a y P r o p a g a n d a — S e o r i e n ­
t a r á d-e l a m i s m a f o r m a q u e en l?a 
p r i m e r a ! p a r a u n q u e d i s o u r o e n d o 
osipeciH'mente sobne F á t i m a y l a 
i f j sune ión . 

Acto fhial .— .Como b e n d i c i ó n final 
Ce la V i r g e n , e l i'-0 de M a y o s a l d r á 
ce Sa . t i t iago ^ v i s i t a r todos n u e s t r o s 
Oientros su i m a g e n b e n d i t í s i m t a ba­
j o l a advoca ' i ó n de F á t i m a , l l e v a d a 
a h o m b r o s de C e n t r o a C e n t r o . 

C o n t a l m o t i v o : 
a ) L e t r i b u t a r é i s u n a p o t e ó s i c o 

l e d i b i m i i e n t o . 
b ) E l C e n t r o ®e c o n s a g r a r á a su 

I m m a c u l a d o c o r a z ó n y ha rá e l v o t o 
a s u n c i o n i s t a . 

c ) O u m p i i r é i s j u s t a m e i n t e e l i t i -
i j s r a r i o y h o r a r i o que os m a n d a r á 
p rev iame in te . 

d) D o v u e l t a a S a n t i a g o , a c o m ­
p a ñ a d a de t o d a s l a s i m á g e n e s de 
V i r g e n , vsnevr .das ©n las P a r r o q u i a s 
Ge los C e n t r o s v i s i t ados , se consa -

, g r a r á la J u v e n t u d Dioeesana a l l in -
anaculradc' C o r a z ó n de M a r í a y h a r á 
e l v o t o a s u n c i o n i s t a . 

P a r a c u a l q u i e r s u g e r e n c i a que 
t e n g á i s d i r i g i r o s a es t^ C o n s e j o D i o -
iclasano en l»a s e g u r i d a d de que es­
t u d i a r á c o n c a r i ñ o todas vues t r a s 
i n i c i a t i v a s -

Don Ramón Otero Túñez 

E n u n a c e r d i a l e n t r e v i s t a ce ie -
b r a d a con e l n u e v o P r e s i d e n t e i n -
q u i r i m o s c u á l h a d.a ser e l p r o g r a ­
m a a r e a l i z a r en el p r e sen t e c u r s o 
y a s u a m a b i l i d a d debemos los s i ­
gu i en t e s d a t o s : 

C a m p a ñ a a n u a l de l a R a m a . Se­
r á l a C a m p a ñ a M a r i a n a , p ropues ­
t a p o r e l ¡ C o n s e j o N iac iona l c o n m o ­
t i v o de l a e e U b r a c i ó n d e l X X V 
aniversa r io : de l a f u n d a c i ó n d e l a 
R a m a d e l o s J ó v e n e s e n E s p a ñ a . 
E n t o r n o a l a C a m p a ñ a M a r i a n a 
g i r a r á , pues , l a p r i n c i p a l l a b o r d e l 
Conse jo e n este Curiso-. 

E s c u e l a de p r o p a g a n d i s t a s . — H a s i 
d o c r e a d a l a escue la ide p r o p a g a n -
disitas, entr ie l u n i v e r s i t a r l o s eispe-
•c ia lmentc . 

Proyec tos—Efe tá e n ¡vías ide c rea­
c i ó n .el a p o s t o l a d o cas t rense y se 
p r e t e n d e l a i n t e n s i f i c a c i ó n , de l a s 
t a n d a s de El jÉrc ic ios E s p i r i t u a l e s 
entre: l a J u v e n t u d M a s c u l i n a . 

R e o r g a n i z a c i ó n del C o n s e j o . — B a 
j o l a d i r e c c i ó n n o r m a t i v a de l C o n ­
s i l i a r i o , M . I , Sr. D . J u a n M a r t í n e z 
B r e t á l , C a n ó n i g o M a e s t r o d e Oere 
m i o n i a , y l a P r e s i d e n c i a de ¡D. :R.a-
m ó n O t e r o T u ñ a s , q u e d a c o n s t i t u i ­
d o e l Conse jo Diocesano de los J ó ­
venes c o m o a c o n t i n u a c i ó n se i n d i ­
c a : 

ISeicirEltario: D . J u a n E e r n á n d e z 
V i c e n t e ; t e so re ro : D . A n t o n i o L l o ­
v ó F e r n á n d e z ; Oonseijero de Pie­
d a d : D . R i c a r d o M a r t í n e z Hgífesdas; 
í d e m de E s t u d i o ; D . A i l v a r o R c d r í -
gusiz R i v a s ; i d e m de P r e n s a y P í o -
p a g a n d a : D . J o s é M a r í a B a l b o a 
Tro i t e i i r o s ; i d e m de C a r i d a d : d o n 
J u a n E s c r i í b á P r á ; IDielegado d2! A s ­
p i r a n t e s : D . C e i e s t i n o P e l e t e i r o 
Otero-

iFleilicitamos c o r t d i a i m e n t e a l se­
ñ o r O t e r o T ú ñ e z y d e m á s c o m p a ­
ñ e r o s d e l Consejo1 y r o g a m o s a l Se­
ñ o r que s u a c t u a c i ó n sea u a n i n i n ­
t e r r u m p i d a ser ie d e ac i e r to s . 

AV y ii s> 
• Se r e c u e r d a a los Secris ta- t f 
*í* r i a d o s P a r r o q u i a l e s que en • 
• este S e c r e t a r i a d o Diocesano % 
f ( R ú a idlel V i l l a r , 4 6 - 2 . ° , S a n - • 
f t i a g o ) e x i s t e u n d e p ó s i t o de I* 
I* m a n t a s de l a n a q u e p u e d e n • 
f ser a d q u i r i d a s p o r las P a r r o - |* 
%' q u i a s a l p r e c i o die 65 pesetas * 

u n i d a d , p a r a d i s t r i b u i r á s e n - | * 
• t r e .sus fe l ig reses neces i tados . • 
* 

Importante reunión de Dirigentes 
Diocesanos, en Santiago 

Se tomaron ¡mportantas acuerdos 
A n t e los excelentes ' r e su l t ados o b ­

t e n i d o s e n e l Cursoi que t e r m i n ó , c o ­
m o consecuencia d e las r e u n i o n í e s 
gene ra l e s e n é l ce lebradas , se j u z g ó 
m u y con iven ien te ceDebrarlas t a m ­
b i é n en e l C ú r s o a c t u a l . 

L a p n i m e r a se v e r i ñ e ó e l d í a 6 d e l 
c o r r i e n t e e n e l S a l ó n ¡die A c t o s d e l 
I n s t i t u t o Diocesano ¡de / C u l t u r a R e ­
l i g i o s a S u p e r i o r , y se e s t u d i a r o n los 
a sun tos quie a c o n t i n u a c i ó n i n d i c a ­
mos : 

l l .0 Niecesidad de |que las Asoc ia -
clones Parrcqui ia le is se i n c o r p o r e n a 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a , u n a d e c u y a s m i -
.sicnsg es l a de c o o r d i n a c i ó n , de t o ­
d a s ellas. 

2 .° I m p o r t a n c i a d e l I n s t i t u t o 
Diocesano ' de C u l t u r a i R e l i g i o s a S u ­
pe r io r , p a r a que los m i e m b r o s de los 
Consejos p o s e a n l a c u l t u r a r e - l i g i o -

Nuevas propagandistas 

I 
Jimüuío UJiocBaiii] k lr|nni líleiu^iosaj 

k afc, las íts 
or tásate YÍS - t i 

aorales leí 
la ^0tf?edo 

m culhw; 
|€ la 

1 f 
I b 

Cfî ifílti'1 ve 

H e a q u í cuatro n u e v a s propagandis tas de A c c i ó n C a t ó l i c a , que, t r a s h a b e r cursado 
los estudios del I n s t i t u t o Diocesano de C u l t u r a Rel ig iosa Superior de Sant iago , h a n r e ­
cibido e n e l so lemne ac to de l a A p e r t u r a de C u r s o y de m a n o s d e l Eixcmo. S r . Obispo 
los corraspondientes T í t u l o s que las a c r e d i t a n en todas l a s D i ó c e s i s de E i s p a ñ a como 
Profesoras D i p l o m a d a s de C u l t u r a Religiosa. 

Son, de i zqu ierda a derecha, l a S r t a . M a r í a E u g e n i a B . Siequeiros, P r a c t i c a n t e ; s e ñ o ­
r i t a M a r í a del Carme-n, G a r c í a G r a h a m Costas, T e s o r e r a de l C o n s e j o Diocesano de l a s 
J ó v e n e s de A . C - , a m b a s de l a D i ó c e s i s de< T u y ; S r t a . Cetlsa V a l e r o Alvare l los , M a e s t r a 
Nac ional , y S r t a . I s a b e l B a r d á n B a r r e r a , t a m b i é n M a e s t r a N a c i o n a l , l a s dos d e esta 
D i ó c e s i s de Sant iago . 

sa q u e su c o n d i c i ó n de d i r i g e n t e s 
d iocesanos ex ige . 

3.° Olbjietivos conc re tos de los 
Secretos d e los. Sec re ta r i ados d e l a 
J u n t a p a r a este C u r s o : 

a ) R e l i g i ó n — • D u r a n t e e l p r ó x i ­
m o mies de d icaembre se h a r á u n a 
e s t a d í s t i c a de as i s tenc ia a l a S a n t a 
M i s a en Sant iago . Co.n t a l fin se r e ­
p a r t i r á n o c t a v i l l a s d e d i s t i n i t o s c o ­
l o r e s p a r a h o m b r e s y m u j e r e s , d u ­
r a n t e l a s m i s a s 'de c u a t r o d í a s fes­
t i v o s . 

b ) Se p e r s l e i g u i r á e l r e s u r g i m i e n ­
t o de l a c o s t u m b r e , ya. o l v i d a d a e n 
l a m a y o r í a de l a s p a r r o q u i a s , d e l 
r e z o dei v í s p e r a s . S!e h a r á l a p r u e b a 
e n S a n t i a g o e n l a s fes t iv idades de 
l a S a g r a d a F a m i l i a , P e n t e c o s t é s y 
A s u n c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

c) ISe d i f u n d i r á l a M i s a D i a l o g a ­
d a , a fin de que l o s fieles p a r t i c i ­
p e n conscientes en e l S a n t o S a c r i ­
ficio. 

C a r i d a d —Elsltandoi p t e r f ec t amen te 
e n c u a d r a d a d e n t r o d e este Secre ta­
r i a d o la. c o n s i g n a a n u a l , se i n t e n ­
s i f i c a r á d u r a n t e e l curso l a d o c t r i ­
n a sob re c a r i d a d , a cuyo: ob je to 
h a b r á n de c e l e b r a r s e J o r n a d a s de 
C a r i d a d p a r r o q u i a l e s le i n t e r p a r r o r 
qu ia i e s , y se u r g i r á l a c r e a c i ó n d e 
i o s S e c r e t a r i a d o s P a r r o q u i a l e s d o n ­
de a u n n o h a y a n s i d o c o n s t i t u i d o s . 

E j e r c i c i o s E s p i r i t u a i l e s — C o m o t o ­
dos los a ñ o s se ipufoilicairá e l c a l en -
d a r i o d e t a n d a s y se p r o c u r a r á l a 
c e l e i b r a c i ó n d e t a n d a s espec ia l izadas 
p a r a m a d r e s de f a m i l i a , p r e p a r a c i ó n 
p r e m a t r i m o n i a l , e tc . 

'Moralidad.—Se reconoce y a q u i l a ­
t a l a i n f l u e n c i a p e r n i c i o s a d e l c ine 
n o m e n o s en l a s a ldeas q u e en los 
l l e g a r a poseer sa las d c i n e p r o p i a s . 
H o y porj h o y se l i m i t a s u a c c i ó n a 
l a p a r t e n s iga t i va , de censura , s i en ­
do necesa r io que é s t a l l e g u e a to­
d a s las p a r r o q u i a s , p a r a q u e e n to­
das exista, e l cor responfd ien te f i c h e ­
r o q u e o r i e n t e a los- fieles. Respec to 
a l a m o r a l i d a d e n l a s p l a y a s se h a 
consegu ido a l g o en l a de Kiazo i r ( L a 
O o r u ñ a ) y se p r o c u r a r á i r e x t e n ­
d i e n d o l a b e n é f i c a i n f l u e n c i a d - l a 
A . C . a las d e m á s p l a y a s de l a D i ó ­
cesis. 

P r e n s a — R l e c o n o c i d a l a v a l i o s í s i ­
m a l a b o r o r i e n t a d o r a de l a r e v i s t a 
'•iBcclesia", se h a r á u n a s e r i a c a m ­
p a ñ a d i o c e s a n a e n su f a v o r . 

4 ° C a m p a ñ a c o n t r a l a blasfeimia 
ESta c a m p a ñ a , s i e m p r e d e a c t u a l i ­
dad1, p o r desgrac ia , e s t á d e s c e n t r a ­
da . H a r e c o r r i d o d i s t i n t a s ¡ R a m a s de 
l a A . C. y e r a ú l t i m a m l e n t e l a J u n t a 
D iocesana q u i e n l a d e s a r r o l ' í a b a a 
t r a v é s d e l S e c r e t a r i a d o de M o r a l i 
d a d . C o m o q u i e r a que e l R e g l a m e n t o 
G e n e r a l se l a a s i g n a a l a R a m a de 

P E R E G R I N A C I O N E S 

D u r a n t e esta q u i n c e n a se h a n r e ­
g i s t r a d o d o s P e r e g r i n a c i o n e s o f i c i a ­
l e s : l a de l a (Slección F e m e n i n a de 
F . B . T . y d e las J . O . N - S . y la' d e 
los a n t i g u o s a lumnos . , a l u m n o s y 
f a m i l i a r e s d e l Co leg io " S A Í N T I A G O 
A P O S T O L " , de V i g o . 

A m b a * h i c i e r o n s u e n t r a d a e n l a 
C a t e d r a l e l pasado d í a 6, m i e n t r a s 
u n a l l u v i a t o r r e n c i a l i n u n d a b a l a s 
ca l les de C 'ompos te ia , l o que n o m e r ­
m ó n i u n á p i c e e l d e s a r r o l l o n o r m a l 
de l a s P e r e g r i n a c i o n e s e n todo ' e l 
t r a y e c t o acosi tumbrado> desde l a 
A l a m e d a hasta , l a B a s í l i c a . 

F o r m a r o n e n l a p r i m e r a a l r e d e ­
d o r de 400 j ó v e n e s p r e s i d i d a s p o r 
l a D e l e g a d a N a c i o n a l , P i l a r P r i m o 
de R i v e r a , que f u é l a encargada , d e 
p r e s e n t a r l a Ofrenda . . 

L a s e g u n d a e s t u v o i n t e g r a d a p o r 
m á s de TÍOIO personas . P r e s e n t ó l a 
O f r e n d a e l R v d o . P. J o s é Escude ro , 
S u p e r i o r d e l c o l e g i o , d a n d o l e c t u r a 
a l a s i g u i e n t e i n v o c a c i ó n . 

" S e ñ o r S a n t i a g o . E l C o l e g i o que 
l l e v a t u nomlbre sono ro que h a c e 
ten s u escudo sob re campo: a z u l , l a 
c o n c h a p e r e g r i n a , que f u é en d í a s 
ac iagos r o m e r o p o r c iudades de Es ­
p a ñ a y P o r t u g a l ; n o p o d í a f a l t a r 
e n e l desf i le que leste A ñ o S a n t o de 
It9i4!8 h a orl iado t u m i l a g r o s o se­
p u l c r o . 

A q u í nos t i enes ; v e n i m o s de l a 
i n d u s t r i o s a Vi igo, ' l a b e l l a c i u d a d 
que a s e n t a d a c a v e s u e s p l é n d i d a 
r í a , s ien te e l t i r ó n d e l m a r y quere ­
m o s que, s i e n t a t a m b i é n el t i r ó n 
d e l c i e lo . A t u s p l a n t a s h e m o s l l e ­
g a d o p a r a a l c a n z a r p e r d ó n , e n es te 
a ñ o de g r a c i a y c o b r a r a l i e n t o s p a ­
r a d i v i n a s empresas . l E I n v u é l v e n o s a 
t o d o s en lasa t u m i r a d a f i r m e y 
t i e r n a , c o n q u e t e v i s l u m b r ó e l 
M a e s t r o M a t e o , p e r o m i r a c o n s i n ­
g u l a r p r o t e c c i ó n a es ta j u v e n t u d 
co l eg i a l , ip lsregr ino q u e a ú n t i e n e 
l a r g o y d i f í c i l c a m i n o que hacer . 
L l e v a p o r m o t e h e r á l d i c o u n "Pos-
s u m u s " , ¡ P o d e m o s ! I m p e t u m i l i ­
t a n t e y h e r o i c o . O p t i m i s m o d e l que 
todo l o puist í© e n V o s , n u e s t r o p a ­
t r o n o ; u n "Possumus" que es ans ia 
c o n t e n i d a h o y e n los cauces de lía 
dlscl ipüina. ¡y e l esitudioi, pairja sfer 
m a ñ a n a " l u z d e l m u n d o y s a l ds 
l a t i e r r a " . L u z p o r u n a c ienc ia que 
.-1 e r r o r t e n g a a r a y a y s a l p r e se r -
v a d e r a p o r u n a e j e m p l a r i d a d i n t a -
chatoie. 

Dic íen que iai c o r r e r de t u caibaOo, 
b ro ta iba p o l v o dls estrei l las; S e ñ o r y 
P a d r e n u e s t r o S a n t i a g o , que a l c o -
rre 'r d e n u e s t r a ® v i d a s v a y a n b r o ­
t a n d o las b u e n a s o b r a s que s i g u e n 
a los j u s t o s c o m o u n a es t e l a de 
g l o r i a e t e r n a . — . A m é n " . 

A u n a y o t r a Ol f renda c o n t e s t ó e l 
E x c m o . Sr. Obispo., D r . S o u t o V I -
zoso. -

los H o m h r e s , é s t a es la: que se e n ­
carga d e U e v a n a a e fec to en e l f u 
t u r o . 
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El Cursillo para Míaesíro§, celebrado en Santiago, alcanzó 
una eficacia exlraorflinaria 

El acto de clausura fué presidido por el Excmo. Sr. Obispo y autoridades a c a d é m i c a s 

P r e s i d e n c i a d e l a c t o ae c l a u s u r a d e l C u r s i l l o 

E l m i s m o , d í a 1-4 ¡s© sel-Etoró ::n e l 
S a l ó n T s a t r o -a ClausuTa d s i C u r s i ­
l lo é s O i r i e n t a c i ó n so tos a l « n s c ñ a n -
za ú i k D i b u j o y T r a b a j e s m a n u a l e s 
•en la: Bscue ' a - P r i m a r i a , que o r g a ­
n i z ó l a Asoiciacióin Ca. tó i l i sa te M a s s -
t r e s de l a p r o v i n c i a te I^a C o r u ñ a . 

F u é este C u r s i l l o ' é a u n v a l o r e x ­
cepc iona l , como e n e' a r t í c u l o de-
f o n d o s e ñ a l a m o s , por l a n u m e r o s a 
c o n c u r r í z n c i a de M a c í t r c s y por e l 
p r o i g r a m a , v e r d a d e r a m e n t g p e r f e c t o 
e n tedios los aspeotos, a que se ai jus-
t ó s u desarroaio. 

iCiitaremios t a n s ó l o 'el eniunciado. 
de ios t a m a s de las confe renc ias f o r ­
m a t i vas que tuvisTon lugar d u r a n ­
te l a s e m a n a : 

IIIO " P r o b l e m a s que la I g l e s i a h a 
q u e r i d o reoblver c o n l a A c c i ó n C a ­
t ó l i c a " , p o r diOüi P í o Eiscudeirov D e ­
l e g a d o Diocesano' de A . C» -

2. ° " E l Afeest ro y l a A c c i ó n Cia-
t ó l i e a " , p o r 1a S r t a . C a r m e l a . iR!ey 
M a r t í n e z , Presidenta del O e n t r o E s ­
pec i a l i zado de M a e s t r a s de A O. 

3. ° L i b r o de ía N a t u r a l e z a " , 
p o r d o n J o s é Gu ' e r ra C a m p o s , P r o ­
fesor de l S e m i n a r i o . 

4. ° " L o s C e n t r o s Espec ia l i zados 
de A . O-" , p o r d o n J u a n R i v e r a B a ­
r r i o , P r e s i d e n t e d e l C e n t r a Bspec i a -
L z a d o de' Maes t ro s de A . C 

L o s u g e r í n t e de los t e m a s y é l 
m a g n í f i c o idiesarrollo de los m i s m o s 
por l a escogida s e l e c c i ó n de comfe-
r enc i an t e s , h i c i e r o n que e l i n t e r é s n o 
decayese n i u n solo m e m e n t o y que 
cada d í a fuese m a y o r l a c o n c u r r e n ­
c i a d a . M a e s t r o s . 

T o d a s l a s t a r d e s , d u r a n t e e l A c t o 
B u c a r í s t i c o , h u b o m e d i t a c i ó n a. c a r ­
g o d e l Rivdo- P- L u i s Oar ro i t e ; S. J . , 
Oons i i l i a r i o dle l a A s o c i a c i ó n . 

¡El a c t o d é o l a u s u r a f u é p r e s i d i d o 

p o r e l EKcimio- Sr. Ob i spo , a i que 
a c o m p a ñ a b a n l a s a u t o r i d a d e s aca­
d é m i c a s . 

E n é l h izo i u s o d e a l p a ' a b r a , e n 
ncmiiDre ds l a I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l 
de Eidluoaciónl P r i m a r i a y o s t e n t a n d o 
a d e m á s l a r e p r e s e n t a - c i ó n de l M a g -
níiflco tSr. R e c t o r de ^a U n i v B r s i d a d , , 
•el Olngpector ú& |Primlera E n s e ñ a n z a 
de l a 'Zona de San t i ago , d o n A n t o ­
n i o C o u c r i r o F n i j o m i l , q u i e n con, s u 
a c c s t u m l b r a d o ••acierto it i izo un. b r e ­
ve r : s u m e n d e l C u r s i l l o , des tacando 
su i m p o r t a n : i a p a r a eili 4¡.0 gr»ado-

Seiguidamentev y en nomfcre de l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de . M a e s t r o s 
C a t ó l i i c o s ipronuniciól u n d i s c u r s o d s 
p r o p a g a n d a d o n J e s ú s L l c r c a iRladal, 
que v e r s ó 1 ¡ so tos los t r es p r i n c i p i o s 
f u n d a m e n t a l e s e n l a l i e d u c a c i ó n : 
Dios , P a t r i a , F a m i ' i a -

C i e r r ó e l a c t a e l iEtxcmo. Sr- O b i s ­
po con u n a m a g n í f i c a e -x ibo r t ac ión 
que f u é u n c a n t o a l a Escuela P r i ­
m a r i a - E n cilla los M a e s t r e s son. los 
p a d r e s de 'os n i ñ o s e n l a t r a s c e n -
d e n t a l í s i m a o b r a d g l a e d u c a c i ó n de 
l a i n f a n c i a , loibra. .en l a q u e e l M a e s ­
t r o se p e r p e t ú a , de modo: q u e p u e d e 
deci rse que t a l s e r á l a se r i edad d é l 
m a ñ a n a , cua les h a y a n s ido los 
M a e s t r o s q u e l a ¡ f o r m a r o n . 

T e r m i n a e x h o r t a n d o a los M a e s ­
t r o s ¡a q u e simpan v e r en c a d a n i ñ o 
a u n p o s i b l e f u t u r o g r a n h o m b r e , 
h a c i é n d o s e r e spec to de c a d a u n o 
a q u e l l a p r e l g u n t a que se d i r i g í a n los 
j u d í o s e n leü n a c i m i e n t o d e l B a u t i s ­
ta:: " Q u i s p u t a s e r i t p u e r isitle?" 
¿ Q u i é n j u z g a s que. l l e g a r á a ser este 
n i ñ o ? 

T o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s en e l a c to 
f u e r o n c a l u r o s a m e n t e a p ' a u diidos 
p o r l o s n u m e r o s o s m a e s t r o s c u r s i ­
l l i s t a s . 

Clausura del VIII Centenario 
de la fundación de Sar 

E l d o m i n g o , día 14, t u v o l u g a r e n 
el P a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d u n 
s o l e m n e acto1 l i t e r a r i o - m u s i c a i para 
c o n m e m o r a r y c l a u s u r a r el V I I I 
C e n t e n a r i o de l a F u n d a c i ó n de, Sar.. 

IDicho acto, que estuvo, p r e s i d i d o 
p o r e l E x c m o . ¡Sir. M a r q u é s de L o -
zcya . D i r e c t o r G e n e r a l de Bel las 
A r t z s , en n o m b r e d e l E x c m o . s : ñ c r 
M i n i s t r o ^de E d i j c a c i ó n N a c i o n a l , 
a c o m p a ñ a d e p o r e l E x c m o . s e ñ o r 
O b i s p o y A u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s , 
se a j u s t ó ' e n su d e s a r r c l l o a i s i ­
g u i e n t e p r o g r a m a : 

I n t e r m e z z o de 'la 2.a .suit "¡La A r -
lEsiana", de L B i z e t , p o r l a O r q u e s ­
ta Birage. 

P r e s e n t a c i ó n , p o r e l P r o f e s o r de 
l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s , 
d o n C a s i m i r o Tor r e s . 

S a r en l a Hi s tor ia , p o r e l C a t e 
d r á t i c o de l a F a c u l t a d de Derecho , 
d o n P a u l i n o ' P e d r e t 'Casado. 

L a Riv iere , de S c h m a n , p o r l a O r ­
ques ta OBrage. 

P o e s í a sobre S a r , p o r e l D i r e c t o r 
d e l Cc ' eg i c L e ó n X M I , de V i l l a g a r -
c í a , d o n Aqui l ino^ Ig l e s i a s l A l v a r i ñ o . 

S a r en l a L i t e r a t u r a , p o r e l D i r e c ­
t o r d é ! I n s t i t u t o de P o n t e v e d r a , d o n 
J o s é P i l g u e i r a V a l v e r d e . 

L a m e n t o indio, de R i m s k y K o r s a -
k o f f , p o r l a Orques ta ¡ B r a g e . 

I m p r e s i ó n l í r i c a sobre S a r , p o r e l 
M a g i s t r a d o d e l a A u d i e n c i a de P o n ­
t e v e d r a , d o n F e r m í n Eiouza B r e y . 

iSar en e l Arte , p o r e l ExcmO'. se­
ñ o r M a r q u é s d e L o z o y a . 

El ' numleiroso p ú b l i c o q u e a s i s t i ó a l 
a c t o de c l a u s u r a s a l i ó p l e n a m e n t e 
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E ULTREYA 

Sanía Misión general en Santiago preparaforia Je 
la magna Peregrinación Jel Ciro Je la CiuJaJ 

Dió comienzo el pasado 18 y terminará el próximo 28 
E n San t i a igo se e s t á c e l e b r a n d o 

u n a S a n t a M i s i ó n g e n e r a l p r e p a r a ­
t o r i a p a r a l a m a g n a P e r e g r i n a c i ó n 
d e l a s p a r r o q u i a s d e l G i r o de l a 
C i u d a d a l iSepu ic ro d e l A p ó s t o l e.n 
es te A ñ o S a n t o de 1948. 

E l p a s a d o d í a 18, f e c h a e n que 
d i ó c o m i e n z o p a r a t e r m i n a r e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , d í a 28, t u v o l u g a r 
e l e m o t i v o ac to de r e c i b i m i e n i t o de 
l o s H P . IMisionerois . A este e fec to , 
a c u d i e r e n t o d a s l a s p a r r o q u i a s de 
l a C i u d a d a l p a s e o c e n t r a l de l a 
A l a m e d a , e n d o n d e e l E X c m o . s e ñ o r 
O b i s p o , V i c a r i o C a p i t u l a r , h i a o ©n-
t r e g a a los P P . M i s i o n e r c s de l o s 
S a n t o s C r u c i f i j o s . D e s p u é s se o r g a ­
n i z ó l a p r i o c e s i ó n q u e se d i r i g i ó a 
l a S. I . C a i t e d r a l , e n d o n d e t u v o l u ­
g a r e l a c t o d e a p e r t u r a , t e r m i n a d o 
e l c u a l t o d o s l o s fieles, a c o m p a ñ a ­
d o s de sus M i s i o n e r o s , se d i r i g i e r o n 
a los r e s p e c t i v o s C e n t r o s ' d o n d e se 
c e l e b r a r o n l o s p r i m e r o s a c t o s de 
e s t a M i s i ó n . , 

A c t ú a n e n l a m i s m a los R e v é : 
r e n d e s P P . s i g u i e n t e s : 

F R A N C I S C A N O S : 
R . P . F e l i p e O t e r o , S u p e r i o r de l a 

R e s i d e n c i a de L a C o r u ñ a . 
R . P . M i g u e l R e y , S u p e r i o r d e l 

C o n v e n t o de R i b a d a v i a . 
D O M I N I C O S : 
R . P . E l i a s C a s t a ñ á n . 
R . P . A g u s t í n M a r t í n , a m b o s de 

l a R e s i d e n c i a de P a d r ó n . 
J E S U I T A S : 
C a t e d r a l : P P . P a t r i c i o G u t i é r r e z 

y E d u a r d o R o ^ d r í g u e z . 
S a n A g u s t í n : PP . -Gregor io y Sa-

t u r i o S. C é s p e d e s . 
C c n j o : P P . J e s ú s M o n e o y Se­

g u n d o R o d r í g u e z . / 
S a n M a r t í n ( M i s i o n e s especia­

les) : P P . J u a n R e y y A n g e l P r a d o . 
P a r a f a c i l i t a r l a a s i s t e n c i a de t o ­

dos l o s fieles c o m p o s t e l a n o s a l o s 
d i v e r s o s actos , se h a n esitaiblecido 
ios C e n t r o s s i g u i e n t e s que: a b a r c a n 
l a s z o n a s que se i n d i c a n : 

S A N T O D O M I N G O : R u e d a s , A n ­
g u s t i a , C a l l e d e l M e d i o , D o n a v a l . 
R ú a de S a n P e d r o , Casas Rea le s , 
E n t r e M u r o s , S a n R o q u e y S a a i t a 
C l a r a l o que e s t á ¡ h a c i a S a n t o D o -

satisiflsdho de l f e l i z d e s a r r o l l o dls l 
mi i smo . P o r e l l o í e l i c i t a m o s u n a vez 
m á s s i celoso P á r r o c o 'de' Sa r , d o n 
M a n u e l Posss R o d r í g u e z , o r g a n i z a ­
d o r y a l m a de l a ce l le ib rac ióh d e l Y I U . 
C e n t e n a r i o de Sar, a s í como a l C o ­
m i t é E j e c u t i v o que c o n t a n t o aciler-
t o supo l l e v a r l o ?. cabo . 

m i n g o . L o s l u g a r e s de l a p a r r o q u i a 
de S a n F é l i x y de S a n A n d r é s y los 
de S a n M i g u e l h a s t a M e i j o n f r i o i n -
c l u s i v e . 

.SAN A G U S T I N : A l g a l i a s , R ú a 
T r a v i e s a , O e r v a n t e s , P r e g u n t o i r o , 
C a l d e r e r í a , S a n B e n i t o , P l a z a de 
S a n A g u s t í n , A l t a m i r a , V i r g e n de 
l a C e r c a , F u e n t e S a n A n t o n i o , P la ­
za d e l I n s t i t u t o y U n i v e r s i d a d . 

S A N F R A N C I S C O 1 : C a l l e de S a n 
F r a n c i s c o , C a r r e t a s , E n t r e R í o s , 
C a r m e n de A b a j o , S a n P a y o d e l 
M o n t e , H u e r t a s , C u e s t a N u e v a y 
V i e j a , C a s t a ñ o s , V i s t a A l e g r e , Ca­
sas N u e v a s , R a m a ñ o , V i t e de A b a j o 
y de A r í r i b a , H o s p i t a l i l l o , ¡ L a u r e l e s -
B a s q u i ñ o s , E s p í r i t u S a n t o , S a n C a ­
y e t a n o , L a s T r e s A l d e a s , S a n S i i -
ves t r e . 

C A T E D R A L : F u e n t e , P l a z u e l a y 
C a l l e de S a n M i g u e l , P u e r t a de l a 
P e ñ a , P lazue i la S a n M a r t í n , B r i l l a ­
res , T r o y a , A z a b a c h e r í a , C a m p a n a s 
de S a n J u a n , V í a S a c r a , G e l m k e z , 
R ú a d e l V i l l a r y N u e v a , H u é r f a ­
n a s , T o r a l , S e n r a , C a r r e r a d e l C o n ­
de, C a m i n o N u e v o , B a r r e i r a s , S a n 
L o r e n z o , R o s a l e d a , H ó r r e o , Casas 
B a r a t a s , F r a n c o , T r i n i d a d , R a m a , 
I n f e r n i ñ o y d e m á s c a l l e s p r ó x i m a s 
a l a B a s í l i c a . 

C O N J O i : T o d o s l o s l u g a r e s de es­
t a P a r r o q u i a y S a n t a M a r t a y ES-
p i ñ e i r a . 

S A N M A R T I N : M i s i o n e s especia­
les. 

H e a q u í u n g u i ó n de i o s ac tos 
que e s t á n t e n i e n d o l u g a r y e l h o ­
r a r i o de l o s m i s m o s : 

M I S I O N G E N E R A L 
A l a s s ie te de l a m a ñ a n a , R O S A ­

R I O D E L A A U R O R A e n t o d o s los 
C e n t r o s , y S a n t a M i s a c o n p l á t i c a . 

A l a s once , M I S I O N I N F A N T I L , 
t a m b i é n e n t o d o s l o s C e n t r o s , p a r a 
los n i ñ o s y n i ñ a s que ¡ r e c i b e n l a p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a e n t o d a s l a s Es 
c u e l a s y Colegios , t a n t o o f i c i a l e s 
c o m o p a r t i c u l a r e s . 

A l a s s ie te y m e d i a de l a t a r d e , 
¡ M I S I O N G E N E R A L e n t o d o s los 
C e n t r o s . 

M I S I O N E S E S P E C I A L E S 

P A R A E S T U D I A N T E S U N I V E R -
S I T A R I O S . ^ - A l a s o c h o y m e d i a de 
l a t a r d e , e n l a I g l e s i a de S a n M a r ­
t í n , l a s a l u m n a s , y e n l a de l a 
C o m p a ñ í a ( U n i v e r s i d a d ) , los a l u m ­
nos . 

P A R A A L U M N O S D E E N S E Ñ A N - • 
Z A M E D I A ( I n s t i t u t o s , N o r m a l e s , 
C o l e g i o s y A c a d e m i a s ) . — A l a s n u e ­
v e y m e d i a de l a m a ñ a n a : E n l a 
i g l e s i a de S a n M a r t í n p a r a l o s 
a l u m n o s y l a de S a n A g u s t í n p a r a 
l a s a l u m n a s . ' 

P A R A S I R V I E N T A S . — A l a s c u a ­
t r o d e l a t a r de, e n l a i g l e s i a de S a n 
P e l a y o . 

P A R A O B R E R O S . — A * l a s seis y 
m e d i a de l a t a r d e , l o s d í a s 22, 23, 
24, 25 y 26, e n l a C a p i i l l a de l o s H H . 
de l a s E s c u e l a s C r i s t i a n a s . 

E n t o d o s los C e í n t r o s se h a l l a n 
s e p a r a d o s los h o m b r e s de las m u ­
j e r e s , d u r a n t e los ac tos . A lo s ac tos 
•de l a M i s i ó n I n f a n t i l a s i s t e n los n i ­
ñ o s e n c o r p o r a c i ó n , p r e s i d i d o s p o r 
sus r e s p e c t i v o s M a e s t r o s . 

D i o s q u i e r a 'que e s t a S a n t a M i ­
s i ó n r i n d a t o d o s l o s f r u t o s que j o n 
a n h e l o esperiamos. 

I P U e i L l I C A C l l O ^ E S 
C A R I D A D P A R R O Q U I A L , p o r u n p á r r o c o 
R E L I G I O N Y L I T U R G I A 
R G L T o G R A L . D E C O N S E J O S D I O C E S A N O S 

" H O M B R E S D E A . C 
" M U J E R E S D E A . C 
" ¡LOS J O V E N E S D E A . C 
" L O S N I Ñ O S D E A . C 
" J U N T A P A R R O Q U I A L 
" C E N T R O P A R R O Q U I A L 

" " L A S A S P I R A N T E S 
B A S E S P A R A L A O R G A N I Z A C I O N D E L A A . C 
C O M E N T A R I O D E L A S N U E V A S B A S E S , 

10,00 
6,50 
0,50 
2,00 
1,50 
1,50 
1,00 
0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
7,50 

P e d i d o s a l S e c r e t a r i a d o de P u b l i c a c i o n e s d e l a J u n t a D i o c e s a n a 
de A . C. ( R ú a d e l V i l l a r , 46-2P) - S A N T I A G O 
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O T R A S I I N I F O M M A X C H O L E S OIOCESAI^IAS 
—NOMBRAMIENTOS-

E l E x c m o . Sr . O b i s p o h a 
t e n i d o a b i e n f i r m a r los s i ­
g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s , va ­
l ederos p o r e l p e r i o d o de t r es 
a ñ o s , a f a v o r de los s e ñ o r e s 
y p a r a los ca rgos que se c i ­
t a n : 

D . L U I S M A I Z E L E I C E -
G U I , P r e s i d e n t e de l a J u n t a 
P a r r o q u i a l de A . C. de S. F é ­
l i x y S a n t a M a r í a S a l o m é de 
S a n t i a g o . 

S r t a . C A R M E N R O D R I ­
G U E Z S A N M A R T I N , P r e s i ­
d e n t a d e l C e n t r o P a r r o q u i a l 
de las M u j e r e s d e A . C. de 
O r t o ñ o . 

R E U N I O N D E L I t V E N O B E D A 
J U N T A DffiOCEiSANA, 

B i d í a: 7, primar dominigo d e l mes , 
r s a n u d ó l a J u n t a D i o c e s a n a d é A c ­
c i ó n C a t ó d i c a sus r - u n i c n e s p'ena-
rias., s i e n d o é s t a l a p r i m e r a de l 
C u r s a 

A s i s t i e r a n a l a m i s m a , a d e m á s de 
l a IMesa. D i r i e c t i v a , los Sines. D i r e c -
tcxcs d e ios S e e r e í t a r i a d o s , fFresi-
dentes: de los Cense j e s y P r í s i d e n t 
de l a J u n t a L o c a l de L a C O r u ñ a ; 
d e s a r - r o i l á n d o s i e e l s i g u i e n t e o r d e n 
del d í a ; A c t a a n t e r i o r , E s t a d o de 
cuentas , A d v i e n í c , C a r i d a d , Fi lan 
de; CUrso, C o m u n i c a c i o n e s de l a 
F r ; ; i i d e n c í a , I n f o r m e . d¡:- les S e c r e t a -
r i ados , I!nform,e de l o s c o n s e j o s D i o ­
cesanos e I n f o r m e de la: J u n t a L o ­
cal Idle (La C o r u ñ a . 

/Previa Ita l e c t u r a de" ac tg a ; n t « -
r i o r , e l S r . P r e s i d e n t e propitfne q u e 
se e n v í e u n t e l e g r a m a d e f e i i e i t a -
c i ó n y a d h e s i ó n a l E x c m o - S r A r -
zctoisipo en nomlbre de1! P l e n o que 
u r : á n : m e m : n t £ - so a d h i e r e a l a pro­
puesta . 

L o a ISires. D i r e c t o r e s diê  los S í ec re -
t a r i a d o s de Riel i igión y C a r i d a d e x ­
ponen, e l pla .n a s e g u i r e n l a s p r ó ­
x i m a s C a m p a i ñ ' a s de Adv ien to^ y N a ­
vidad), c e n f e r m e a las n o r m a s que 
en o t r o lu iga r die es te m i s m o m í m e -
ro i n c l u í m o s . 

A c o n t i n u a c i ó n e l S r . Presidiente' 
d e s a r r o í l l ó e l p l a n a s egu i r en e l 
C u r s o iquie e m p i e z a y que es e l m i s ­
m o es tu id iado e n Mi ' R e u n i ó n de D i -
riigenites q u ^ p u i b l i c a m o s t a m t o i é n •un 
estas c o l u m n a s . 

S l í igu ida imien te htace una: s u c i n t a 
r e l a c i ó n de l a s a c t i v i d a d e s d e s a r r o ­
l l a d a s p o r l a J u n t a D i o c e s a n a o en 
l a s q u e ellla •toimó p a r t e durante1 las 
vacac iones , e n t r e l a s q u e 'hace des-
•tacar e l c u r s i l l o de A- O. d e s a r r o ­
l l a d o d u r a n t e e l v e r a n o p a r a los 
s e m i n a r i s t a s y en e l que i n t e r v i n i e ­
r o n los m i e m b r o s , de l a J u n t a ; l a 
m a g n í f i c a y p o r todos l o s concep­
tos e x i t r a o r d i n a d ' a P e r e g r i n a c i ó n d o 

los J ó v e n e s , de l a que s e r á p e r d u -
raible ©l r ecue rdo en S a n t i a g o , y las 
J o r n a d a s de A- C. p a r a J u n t a s P a ­
r roqu ia l e s , l l e v a d a s a cabo p o r los 
equ ipos de p r o p a g a n d i s tes de l a 
J u n t a en L a E s t r a d a , Cangas , M o a -
ñ a , O ó e y B o i r o , c o n excelentes r e ­
s a l t a d o s que r e a f i r m a n a l a J u n t a 
e n s u p r o p ó s i t o de r e a l i z a r ta les 
J o r n a d a s en t o d a s l a s P a r r o q u i a s 
que- t e n g a n l a J u n t a P a r r o q u i a l y 
r e p e t i r l a s en todas c o n l a m a y o r 
f r e c u e n c i a pos ib l e . D a a s i m i s m o 
c u e n t a d e l a A p e r t u r a de Cur so e n 
é l I n s t i t u t o D iocesano dg C u l t u r a 
Rie l ig iosa S u p e r i o r i (de l q u e y a e n 
s u dí»a h e m o s e n t e r a d o a n u e s t r o s 
l e c t o r e s ) ; d e l a P e r e g r i n a c i ó n de l a 
D . O. O. V- , i n t e g r a d a j p o r u n cen ­
t e n a r d e e s t u d i a n t e s ex t r an i j e ros 
p a r t i c u l a r m e n t e d e ¡pa í ses eslavos, 
y m a n i f i e s t a e l S r . Pres idente q u e h a 
s i d o c o n s t i t u i d a e n S a n t i a g o ' u n a 
d e l e g a c i ó n d e a q u e l l a O b r a e n l a 
q u © e s t á r ep r e sen t ada l a A c c i ó n Ca­
t ó l i c a . E n fin, c o m u n i c a l a m a r c h a 
de los p r e p a r a t i v o s p a r a l a S a n t a 
M i s i ó n que a c t u a l m i e n t e se e s t á ce­
l e b r a n d o c o m o d i s p o s i c i i ó n pireivia a 

— L a Academia M i s i o n a l — 
dei Seminario 

P a r t i c i p a a sus b i enhechores 
que e l d í a 31 de O c t u b r e , e n 
p resenc ia d e l E x c m o . s r . V i ­
c a r i o C a p i t u l a r , M . I . Sr . Rec ­
t o r , S u p e r i o r e s y .a lumnos, se 
v e r i f i c ó e l so r teo de l a r i f a 
m i s i o n a l » c o r r e s p o n d i e n d o e n 
s u e r t e : ©1 a p a r a t o de r a d i o a l 
n ú m e r o 4.917; l a m á q u i n a de 
coser a l n ú m e r o 2.282, y l a b i ­
c i c l e t a a l n ú m e r o 23 793. 

l a P e r e g r i n a c i ó n d e l G i r o de l a C i u ­
dad . 

T e r m i n a este p r i m e r p l e n o d e l a 
J u n t a c o m o de cosfcumjbre, c o n l o s 
i n f o r m e s de los Secneitariadcs, C o n ­
sejos y J u n t a L o c a l die L a C O r a ñ a . 
Entre- los p r i m e r o s h e m o s de h a c e r 
des tacar e i d e l S e c r e t a r i a d o de 
Ej lercic ios E s p i r i t u a l e s q u e h i z o l a 
prepues ta ' dje s u p r i m i r e l KOi p o r l'Oíü 
que v e n í a i o o n c e d i é n d o s e a las L i ­
b r e t a s de A h o r r o , p r o p u e s t a que f u é 
á p r o j b a d a p o r e l P l e n o . 

d xposicion de ropas para ei i \opero 

del Kapa; en La C o runa 

L a r a m a de M u j e r e s de A . C . d e 
L a C o r u ñ a h a c e l e b r a d o r e c i e n t e ­
m e n t e , e n s u oasa s o c i a l ( F r a n j a , 
14) u n a i n t e r e s a n t e e x p o s i c i ó n f o r ­
m a d a © o n l a s r o p a s r e u n i d a s p a r a 
i n c r e m e n t a r e l d o n a t i v o ' q u e l a R a ­
m a e s p a ñ o l a e n v i a r á a S. S. e l P a ­
p a , c o n d e s t i n o a l a s v í c t i m a s de 
l a g u e r r a m u n d i a l . 

L a s M u j e r e s d e l a A . C . c o r u ñ e s a 

h a n s a b i d o r e s p o n d e r a l a p r e m i a n ­
t e l l a m a m i e n t o d e l P á p a . Pese a 
t o d a clase de d i f i c u l t a d e s de l o s 
m o m e n t o s ' p re sen te s , h a n l o g r a d o 
r e u n i r u n i m p o r t a n t e y v a r i a d o s u r ­
t i d o de r o p a s , c o n l a s q u e c o n t r i ­
b u y e n a m i t i g a r l a s neces idades de 
u n o s h e r m a n o s n u e s t r o s s u m i d o s 
e n l a m i s e r i a , c o m o c o n s e c u e n c i a 
de l a g u e r r a . 
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¡La e x p o s i c i ó n f u é m u y v i s i t a d a 
e n los dos d í a s que e s t u v o a b i e r t a . 
F e l i c i t a m o s a l a r a m a c o r u ñ e s a de 
n u e s t r a O b r a q u e t a n t o e n t u s i a s ­
m o p o n e e n t o d a s sus empresa s . 

Nuevo Centro de Mujeres 
en Boíro 

ISIe l i a c o n s t i t u i d o d te l f in i t ivamisn-
t e e n O r t o ñ o , ,en l a f e s t i v i d a d d e 
O n s t o Rey , e l .Ctentrol [ P a r r o q u i a l de 
l a s M u j e r e s die A- O. Para, a s i s t i r 
a es te a c t o s© t r a s l a d a r o n de S a n ­
t i a g o l a P r e s i e n t a D ú o o e s a n a se­
ñ o r i t a C a r m e n H k r g u i n d e y QRjeifo-jo 
y l a V o c a l d e P r o p a g a n d a s e ñ o r i t a 
C a s i l d a S á e z S a e n z - D i e z . 

T u v o l u g a r u n ^ C o m u n i ó n Gene­
r a l idie toidas las R a m a s y a l a t a r d e 
u n iRivdOi. (P. F r a n ^ i s s a n o d e l a r e -
s i d m c i a di8 S a n t i a g o , h i z o la. i m ­
p o s i c i ó n id© i n s i g n i a s a t r e c e M u ­
jeres , d i r i g i e n d o ,una i fervorosa y 
s e n t M a p l á t i c a a t o d o s los ñ e l E s que 
Uenaban i p o r c o m p l e t o e l t e m p l o , 

C O L E C T A P A R A L O S P O B R E S , E N 
L A C O R U Ñ A 

E l p a s a d o d o m i n g o , d í a 14, se ce­
l e b r ó e n t o d o s los1 t e m p l o s c o r u ñ e ­
ses u n a co l ec t a e x t r a o r d i n a r i a p a ­
r a l o s p o b r e s , Oirganizada p o r l a 
J u n t a L o c a l de A . C 

¡Los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s s o n 
f r a n c a m e n t e s o t i s f a o t o r i o s y s u i m ­
p o r t e se d e d i c a n á a l a a d q u i s i c i ó n 
de m a n t a s .de l a n a q u e s e r á n r e ­
p a r t i d a s p o r los Sscre i t a r iados p a ­
r r o q u i a l e s de C a r i d a d e n t r e los 'ne­
ce s i t ados de sus f i c h e r o s . 

POR NUESTROS SECRETARIADOS 

S E M I N A R I O 
C o n t i n u a c i ó n de la r e l a c i ó n de 

donativos recogidos en la 
presente c a m p a ñ a 

S u m a a n t e r i o r : Í1I5)1L61TOV4ÍO pesistas. 
Gura1 , ÜOiO' p t a s . ; L a i ñ o , San. Juan., 

S2: Q r t o ñ o i , 96; ¡ M a r í n ;(Slta. EMaría 
tíel 'Puerltoi), 1.40101; Muiga rdos , 160'; 
i S a r d i ñ e i r o , ©0); Escue la de n i ñ a s de 
S a r d i ñ s i r o , 2í0.;2Si; Escueila de S u a -
r r i b a , 1 ! ; Escuela, d e n i ñ o s dte B a r -
d i ñ e i r c , 3I2,1Í5Í; B o r e l a , 75; Oleiros1 
(Sita. M a r í a ) , aOtO; Z a r a n d ó n , 25; 
Tsados , HOQ; d o ñ a Josefa H e r n á n ­
dez, 112; Nogue rosa , 1,017; H o m b r e , 
I W - I n s t i t u t o R o s a ' í a del Cas t ro (se­
g u n d a VIHK), 113.; iCastro y C i r a , 1)2&; 
B u e ú : Colec ta , '266,25;" A . de Hit jas 
d e M a r í a . , 215,; A- A p o s t o l a d o d e l a 
.O. '2)5; M M . de A . C , '26; Etecuela d e 
n i ñ o s n ú m . i , 10,1501; EsciJela de n i ­
ñ o s n ú m . 2, 1 ¡ M ; Escuela d e n i ñ a s 
K ú m - 1, 25; Ésculeila de n i ñ a s n ú ­
m e r o 12, 25 ,45; Escuela de O r l e n - M a ­
r í t i m a . , ^ ^ O 1 ; ' M o a ñ a , 90; Btr ión, 70 ; 
G r o v e : C o l e c t a , 3145; ¡Niños , 55; U n 
sace rdc te d!e S a n t i a g o , SOIOi- .Cespón , : 
iOolectia, 55'; Escuela, die V i l t a r i ñ o , 26; 
Escue la de S. Roque , n i ñ o s , 40:; Es ­

c u e l a de S. Roque , n i ñ a s , 30; Escue­
l a de- Pe r r e i ro s , 15; N o s , S a n Pedro , 
176: M e r c u r í n , )5p; ILei ra , 125; A r e s 
y M e h á , 90 ; Sacos, S a n Jo rge , 57; 
B o n R a i m u n d o Pazos, 50; E á l b a d u -
m i a : C o l e c t a , 68,40; Escue la d e R o -
b a d e i r o , 5; ILousame, 100: P o r t o n o -
v o : C o l e c t a e n las 'escuelas, 3 6 ; ' A l i o ­
nes, 203,45; [ B u d i ñ o , Escue la d e l 
C r u c e r o , :25; E n t i n e s , S- O r e n t e , 24; 
Vi l l i a . juán , 400: M e z o n z o , 62; V i l a r i -
ñ o y P r é s a r a s , 27; Se ran tes , 46,10; 
C o r c u b i ó n , 300; A m l e i j e n d a : Colec­
t a , 100; E U l a escuela , 20; H í o , 100; 
M e a n o s , 373; A y u n t a m i e n t o d e 
P u e r t o d e l S o n , 10O; Ange les d e l Se­
m i n a r i o Cores 16-17, 2 ; B ia rca la , S a n 
A n d r é s , 03; Sendeil le y M e l l a : C o -
iecba, 172,75; Escue la de n i ñ o s d e 
Sendel le , 1 1 ; T i r á n , 75 ; C ü l l e r e d o , 
M Q ; T o r á s - L a r a aba, 228, i O ; N u e v e -
f u e n t e s : Ctol^cba, 111,20; Escue la , 
^ . S O ; C o r n a d o , 110; P o r t b m o u r o : 
(Escuela de S. R o m á n , 45; Escue la 
de n i ñ o s de P o r t o i m o u r o , 10,70; D o n 
R a i m u n d o V i d a l Pazos, 50; G i r a z g a , 
30; S a n J u l i á n de Vea, 55; L o i m i l 
y O r a z o : C o l e c t a , '64; Escue 'a de n i ­
ñ a s de Orazo , 18 ; Escue la de n i ñ o s 
de Orazo , 12; Escue la de n i ñ a s de 
L o i m i l , 6 .—.To ta l ; 1619.75^,60 p t a s . 

T A R J E T A 

P e d i d o s c u m p l i m e n t a d o s e n esta 
q u i n c e n a : 

A F D D U M I D O 

R a t e a d e los H o m b r e s ' : 
S to . T o m á s (La; C o r u ñ a ) . . . . . 200 

R a m a de l a s Muje r i e s : 
S t a . M a r í a de P o n t e v e d r a . . . 201 

R a m a de l a s J ó v e n e s : 
S t a . M a r í a y Sant iago . ' (La. 

C o r u ñ a ) .* 2197 

ND AFIL1MÍDO 
Razo 
P a r a d e l a 215 

F o r c a r e y lujo 
Jesús Manuel Balboa López 

Profesor Mercantil 

Corredor de Comercio por Oposición 

Rúa Nueva, 13. SANTIAGO. Tel. 1492 

ANDRES RIVAS PICALLO 
CONTRATISTA DE OBRAS 

Bonabal, 3 y 5 

SANTIAGO 

UNGÜENTO G A R C I A 
Aprobado por la C. Sanitaria núm. 1195 

Panadizos - Antrax - Heridas, etc. 

Granos - Forúnculos - Quemaduras 

de los Doctores 

IT 

M O S Q U E R A 
G é n e r o s de Punto - Per fumer ía 

Paraguas - Ar t í cu los de Viaje 

C a m i s e r í a - Confecciones 

Preguntoiro, 21 Tel. 1127 

Santiago de Compostela 

SANATORIO QUIRURGICO DE 

S A N L O R E N Z O 
ALSINA y M. DE LA RIVA 

Teléfono 1009 SANTIAGO 

ANGEL E S T E V E Z IGLESIAS 
Paquetería - Mercería 

Géneros de Punió 

Altamira, 15 SANTIAGO 

O P T I C A 

G A M A L L 0 
HUERFANAS, 1 

JULIO REGUERA RODRIGUEZ 
Corredor de Comercio Colegiado 

Castro, 15. SANTIAGO. Tel. 1990 

U L T R A M A R I N O S 

"CASA VILLARONGA" 
Altamira, 2. SANTIAGO. Teléf. 1036 

SUCESORES DE 

Manuel Ignacio González, S. L, 
Especialidad en Pañería 

Calderería, 46 y 48. SANTIAGO 

C A S A C E I N O S 
N O V E D A D E S 

para Señora y Caballero 

Huérfanas, 2 SANTIAGO 

FARMACIA D E L G A D O 
Santiago de Compostela 

Rúa del Villar, 54 Teléfono 1229 

PAÑERIAS P A R D 
Gasa especializada en 

artículos para Caballero 

Preguntoiro, 20 SANTIAGO 
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F A B R I C A D E C H O C O L A T E 
D E 

J E S U S R A P O S O Y CIA 
C A R A M E L O S , G A L L E T A S 

H u é r f a n a s , 15. - T e l é f o n o 1401. - D i r e c Te leg . C H O R A M E L O S 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I O N A - C I R U G I A - ESPECIALIDADES 

MEDICO DIRECTOR: JULIO FERNANDEZ 

Partos y enfermedades de ta mu|er 

I n s t a l a d o con todos los adelanto y perfeccionamientos modernos 
Regido por las Hermanas Mercedarias de ' l a Candad 

Avenido del General Franco, 53 Teléf. 1341 — S A N T I A G O 

B A N C O D E L A C O R O N A 
Capital y reservas: 12.470.003 pesetas 

LA CORUÑA 

Sucursales: Barco de Valdeorras, Betanzos, Carba l lo , C é e , Cedeira, El Ferrol, 
La Estrada, Lugo, Lalín, M o n d o ñ e d o , Monfor te , Me l l i d , M o y a , 
Ordenes, Orense, Puentedeume, P a d r ó n , Santa Mar ta d^ O r t i -
gueira, Rúa-Pe t ín , Santa Eugema de Riveira, Santiago, Sarria, V i -
ü a g a r c í a , V i g o , Ver ín , V i l l o lba . 

C A J A DE AHORROS MONTE DE PIEDAD 
D E L A C O R U Ñ A 

{ F U N D A D A EN 1876) 

, SUCURSALES: L U G O - A R Z U A - BETANZOS - CARBALLO - CEE 
MELLID - ORTIGUEIRA Y PUENTES DE G A R C I A RODRIGUEZ 

Agencia en Madrid: Instituto de Crédito. Alcalá, 27 

Imposiciones ordimarias a plazos — Présitamós y C r é d i t o s Hipotecarios 
Compra y D e p ó s i t o de Valores po r cuenta de Imponentes — D e p ó s i t o de 

Alhajas y efectos — Huchas a d o m i d l i o — Sellos- de Ahoirro 

CALZADOS D I A Z 
Calzados finos de todas clases 

Grandes Almacenes. Preguntoiro, 35 
Teléfono 1048 SANTIAGO 

CALZADOS D I A Z 
Ultimos Modelos 

Calzados Fantasía. Surtido Variado 
BAUTIZADOS Y FUENTERRABIA 

ALMACENES SIMEON 

"NUEVO MUNDO" 
SUCURSAL DE 

HilOS DE SIMEON U Y CiH. 

Tejidos — Novedades 
Sección especial 

de Sastrería 
Confecciones 

Mantones de Manila 

San Andrés, 41-43 
Teléfono 2732 

LA CORUÑA 

!!l!l!¡ll|||¡lllll!lllllll!lllllllllll!lllllllllllllliliir>llllillll̂  

j SANATORIO Y CONSULTORIO | 

1, D E L 

§ Dr. José Puenfe Caslro i 

¡¡Virgen de la Cerca, 6. Tel. 1700g 

| SANTIAGO | 

ilillllllllllllllllll 

piiiiilliliiiiil)!^ 

¡RABAGO Y BARRERAS S A I 

I C O N S E R V A S I 

H Puebla del Caramiñal (Coruña) | | ; 

Íiiiliiiiifiiiiiiiiininiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin^ 

Tij i . " E l Ideal Gallego".—I.a ODrulJa» 
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